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ARTURO KOPPEL, Berlín 
F Á B M G á M F S M M Q S Á B M i U S P m f Á f M S S f F I J O S 

G r a n d e s e x i s t e n c i a s e n B i l b a o 

Barcelona y Cartagena de: 

Vía portátil, Cambios de vía, 

Placas giratorias, 

puedas y Vagonetas 

^ 3 

IBÁRRA Y COMPÁÑfi 
ANTBS 

COMPAÑÍA VASCO-ANDALUZA 
Sirt i tU biliDAnAl di nporci 

d< l í ta la fija di 

Ofic inas © é n t r a l e s en E s p a ñ a : 
M A D R I D — A t o c h a , 20 

O S^OÍLX V í a , 3 ^ 

TAPORES 
Cabo San M a r t í n . . . 
Oabo San Vicente — 
Cabo San Antonio . • 
Cabo Quejo 
Oabo Peñas 
Oabo Palos 
Oabo San Sebastián. 
Cabo Ortegal gabo Nao 

abo Tortosa 
Cabo Tiafalgar 
Cabo Creus 

Ts. rep 
1860 
1817 
1756 
1747 
1742 
156-2 
1552 
1551 
1551 
1651 
1542 
1517 

VAPORES s. reg. 
Cabo Roca "b}5 
Itálica 
Cabo Rp.partel... . 
Cabo Prior 
Cabo Silleiro 
L a Cartuja 
Triana 
Vizcaya. 
Ibaizabal 
Luchana 
Cabo Santa María. 

80 
L 0 
10̂  
1021 
892 
779 
768 
739 
427 
155 

LINEA DE HUELVA A MARSELLA 
Servicio semanal para Santander, Huelva, Oádií, Má

laga. Adra, Almería, Qanucha, Cartagena, Alicante, Va
lencia, Tarraeona. Barcelona, Cette y Marsella. 

BU jaerea 8 de Marzo saldrá de este nuerto el rapor 
CABO PRIOR 

Sucapiták Arenosa 
Admite carga y pasajeros para loa reteridos puertee. 

LÍNEA DE SEVILLA Á MARSELLA 
Serricio semanal para Santander, Qijón, Ferrol, Cora

ba Carril, Marín, Vigo, Cádiz, Sevilla, Málaga, Adra, Al
mería, Garrucha, Cartagena, Alicante, Valencia, Tarra
gona, Barcelona, Cette y Marsella. 

E l domingo 28 F b r e r o . saldrá de eate onerto el vapoi 
GAbO PRIOR 

Su capita* í ' e r r e i r o 
Admite carga y pasajeros í>ara los puertos eítadoi. 
Para tratar de carga 6 pasaje dirigirse á los consi 

torios : B e r g é y Compañia .—Qran Vía. 5, prinoir 
0«íT«4oreii A * s a r j C o x a p a ñ i a . - A r c a a l , 1* 

Locomotoras e l é c t r i c a s y de vapor 

l í ipíOg piJíOg • Elabosaclon ]«edoc. 
PREKTADOS CON M E D A L L A DE O R O DE 1.a C L A 8 S 

CN I<A EXPOSICIÓN REGIONAL DE LOGEOSO 
DE 1897 

•ARCA REGISTRADA 
O & M E P A L A C I O Y H E R M A N O S 

B o d e g a s e n L A G U A R D I A ( R i o j a A l a v e s a ) y D E U S T O ( V i z c a y a ) . 

Depósito general: PLAZA OIBCULAB, 1.—Teléfono 14, 
S» §xp§nd»n también 9n lo* siguientes establecimientos de ultramarinos: 

D . Miguel Hormaeohea, Bidebarr ie ta , n ú m . 23—D. Qregofio Arrarte , E s t a c i ó n , n ú n 10.—D. L u i s A u f i a . 
Correo, n ú m . 6. — Bres. Bar turen y A r r l b i , E s t u f a , nüná. 8. — Bra. V i u d a de A u r r e , S o m b r e r e r í a , u ú m . 10. 
ü e r s i o G u t i é r r e a . Pl&aa N u e r a , 16.—Paufc&isún l í a lde , , Eertaadons», 
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MARIA 
JOSEFA. 
AMALIA 
ROSARIO 
ANTONIA 

aO JON 
2 8 0 . n 
.190 
.105 " 

50 v 

D I R E C C I O N -

POSTAL-ANTONIO BLANCO 
TELE6RÁFICA-BLANC0 

S E A L Q U I L A N - S E F L E T A N 

Folletos Técnicos Industriales 
DE 

Insreniero de Minas electro-técuico 

La Tracción eléctrica.—Lo que ha sido, lo 
que es y lo que puede ser.—Segunda ed-
ción 1899.—Precio, 1 peseta. 

Informe sobre el mejor aprovechamiento de 
la energía de los motores de viento.—1900.— 
Precio, 0,50 pesetas. 

Los explosivos empleados en las minas.— 
Exámen de los recientemente inventados 
y condiciones prácticas de su aplicación.— 
1900.—Precio, 1,50 pesetas. 

Bases fundamentales para una ley Universal 
sobre Patentes de invención. —1900—Precio 
0,50 pesetas. 

Una excursión minero-metalúrgica á Levanté. 
Por Luis Ruy-Wamba.—Precio, 3 pesetas. 

Ley y Reglamento sobre accidentes del tra
bajo.—Precio, 0,25. 

De venta en la adminis trac ión de esta 
R E V I S T A . 

STEWARTS AND LL0YDS LTD. 

» . h & S t c w a r t a n d t í t e i e s C t d 

A n t e s : C l o y d C l o y d C t d . 

© l a s g o w 

B m m n g í j a t i ) 

Tubos 
La casa m á s importante del Reino Unido 

y accesor ios de h i e r r o forjado para conducción de agua, gas, vapor y aire comprimido. 
Tubos P E R K I N S para aparatos é instalación de calefacciones. 

Tubos de h i e r r o y acero para calderas de buques, locomotoras y máquinas fijas. 

Grandes existencias en nuestras f á b r i c a s que facilitan el inmediato envío de los m á s grandes pedidos 

P a r í s 19O0: Grand Pr.ix 

W 0 L F „ v 

Í i g ; e l e > l ) 1 1 g . — J B t J L o l ^ a v i 

l a p a s loíüfflwik y s u i - í p 
provistas de calderas con tubos extraíbles, cilindros 
colocados dentro de la cúpula de vapor, especialmente 
n w . * A ¡a» a •» . •« - > • - • 

> WOtf 

unas sei-lijas do vapor 
hasta 400 caballos de fuerza 

líos tnejofes motopes papa ins ta lae ionés eléetpieas, 
fábPieas de cemento, ladrillales, 

sieppas meeániea3, |molinos, talleres rneeámeos, fundiciones, eoPdelepias, etc. 
Superiores á las mejores instalaciones de máquinas Jijas con calderas separadas y á los motores de gas 

D u r a b i l i d a d , segur idad y e c o n o m í a incomparables 

F A B L O H A E H N E R . "BILBAO 
L a s Correas de B a l a t a marca " D i a m a n t e " t i e n e n las venta jas sio-aientes: 

Resistencia: 1000 kg. por centímetro cuadrado de corte transversal. 
La correa de Balata marca " D i a m a n t e " no se deshila. 
La correa de Balata marca " D i a m a n t e " suficientemente tendida no vuelve á estirarse 
La correa de Balata marca " D i a m a n t e " no desliza sobre la polea coiutuse. 
La correa de Balata marca "Diaman te" no sufre en lugares donde hay bastante humedad ó vanores 

de efecto qu imico . -mnguns pérd ida d» faeyz» en «o*«eas osuzadaa. numeaaa 0 vaPore8 

D I A M A N T 
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MORGAN & ELLIOT 
B I L B A O » B A R C E L O N A « G I J O N 

M A Q U I N A R I A E N G E N E R A L 
ÚNICOS REPRESENTANTES AUTORIZADOS DE 

Babeoek y W i l e o x 
C A L D E R A S M U L T I T U B U L A R E S D E S E G U R I D A D 

MiS DE 4.000.000 DE CABALLOS INSTALADOS 
RECALENTADORES DE VAPOR Y DE AGUA CARGADEROS DE PARRILLA AUTOMÁTICA 

Ste. Jln. I B ( M H l G t $ 
M Á Q U I N A S D E V A P O R D E M A Y O R ECONOMÍA G A R A N T I Z A D A 

Bombas de vapor , t r a smis iones y moto r e l é c t r i c o 
de todos s is temas y para todos usos. 

CONDENSADORES independientes de super f ic ie y mezcla . 
POLEAS , t r ansmis iones y correas . 
TUBERÍA de gas, agua y vapor . 
MÁQUINAS-HERRAMIENTAS de p r e c i s i ó n . 
GRÚAS y t r anspor t adores . 

S. A. antes O R E N S T E I Ü Y I C O P P E L , Berlín 
GRANDES E X I S T E N C I A S DE M A T E R I A L FERROVIARIO DE T O D A S G L A S E S 

PRESUPUESTOS, DETALLES Y PROYECTOS COMPLETOS GRATIS 

A l m a c e n e s y o f í d t ) a s t é c n i c a s : © r a n V í a £ • ^ 

F A B R I C A D E A C E R O F U N D I D O 

^ c e r o a l c r i s o l , a c e r o H í a r t í t ) , a c e r o p u d l a d o , a c e r o B e s s e m e r , a l e a c i o n e s 

d e a c e r o c o n t u n g s t e n o , p i q u e l , c r o n ) o , m o l i b d e n o , e t c . 

jVíaferictl p a r a ferrocarriles: ejes y ruedas de todas clases, llantas, juegos de ruedas, muelles, 
planchas para calderas y bastidores, y otras partes de construcción para locomotoras y wagones, 
carriles, aguja?, corazones para vías normales y estrechas, wagonetas, etc., etc. 

J t f a í e r i a l p a r a la construcción de buques: Chapas, hierros angulares, piezas moldeadas, bas
tidores de asiento, émbolos y cilindros, ejes de manivela y de engranaje, ejes de hélice, hélices, 
branques y codastes, ruedas de timón y marcos para ellas, etc., etc. 

JWaierial p a r a construcción de njáquinas: Piezas de acero ó hierro para máquinas de todas 
clases forjadas y fundidas. 

Chapa de acero y hierro: desie 0,5 in|m para arriba por 4 metros de anchura aproximadamente. 
Cilindros laminadores de acero natural y endurecido. 
jTcero p a r a /jerramienfas, limas y acero en barras para las más variadas aplicaciones. 

REPRESENTANTE EN ESPAÑA, CON EXCLUSIÓN DE LAS PROVINCIAS VASCONGADAS, 

3 » T í n t o r c r © i b m j a , C l a r i s 3 2 , B a r c e l o n a . 

REPRESENTANTES PARA LAS PROVINCIAS VASCONGADAS, 

E r l j a r d t Se C o . G m. b H . B i l b a o y S a n t a n d e r . 
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W E I S E Y M O N S K I , H A L L E A . S . 

La f á b r i c a m á s i m p o r t a n t e y mayor de Alemania de 

B O M B A S 
i x a o v i c l a s í p o r » v a / p o r , t r a n s m i 

s i ó n ó e l e o t i - i o i d o d ipetreL m i n a s , 

1 3 V T C I v i e s , a l i n x e r x t a o i ó n d o o a l d o -

i ^ a s 9 a l e a s t e o i m i e n t o d o o b v i a s , 

J Í O ^ O S j j r o f n n d o s , o t o . 

E l o m p m m d§ mmf M á q u i m s i® w p w 

Bomba gemela mov ida por e l ec t romotor 
E s p e c i a l i d a d : B O M B A S D U P L E X 

Sucursal y Depósitos Bilbao! Gran Viay 3 4 . — T E L E G R A M A S : D Ú P L E X , B I L B A O 

lULEMEYE 
C o m p a ñ í a A n ó n i m a de construcciones é ¡ n s t a i a c i o n e s 

e l e c t r o - m e c á n i c a s 

B I L B A O 
G R A N VÍA, 50 

M A D R I D 
P L A Z A G E L E N Q U E , 1 

E l e c t r o m o t o r e s 

i § corriente alterna, j c o a t í m 

P a r a t o d a s l a s a p l i c a c i o n e s d e l a i n d u s t r i a , 

o SH £ a> 
a) ex S 2 c 3 o o 

ce 

O (O 
o 
Ü 

> 

o 

tí c S ^ 
o ce-

03 « S O 

o 2̂ "tí 

o en 
O"0 

tí.2^ 
• too 

ce 
o 

„ ce ^ 
<D -tí 
S S o en r T tí 1:3 ^ ^ ce co^-j 

o — p tí 
tí 

ca 
& co tí ü 

tí-C 
CO 
O « 

^ en ̂  . te 
S.2 S o 2 • 
O £- ® N ^ Ü -tí "tí «5 ~ 
CW 2 !> ^ ^ 

efi ^ 

T-I CO - X rH w 
^ S ^ I c o S 

CO 03 (D 
^ -73 tí >> O •£ tí 

- O ^ 0 ^ tí 
O-S co o 
-tí co g .S 
. 2 ci,co co 
ü X 
o <x> ^-tí 
^ C8 g ü 
co--2-tí 
J co^_r^fc 

o oCQ 
co'̂  § co o o -d ^ — m 1/1 
tí ^ « 
ü.i=¡ 
C0 

tí 4» 
tí 

o co co «c; 

g T a l l e r e s T ^ 1 1 ^ x ^ § 
S ( H I J O S D E M . T O M Á S Y C » ) 9 

§ V i l l a n u e v a y Gelt-rú y en B a r c e l o n a : C a l l e R e g o m i r , n ú m . 2 5 , bajos. I 
O CASA. FUNiXA-T)^ BIST l«Qa. — L A . I ' K I M E E A EIST E S P A Ñ A ^ 
J • kajví o A J» u x UÜ A x m Î ÜJS i uJ5i i .raAi5 ÍJÜ A U h i K U j f U K LAti ^ V K O B T U V O F R I V I L E G I O D E I N V E N C I Ó N ^ 
O 5 medal las de oro, p lata , bronce y otras distinoionea. 3 

vwm^maM** « — o ^ ^ p ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ g D I S T R I B U C I O N E S D E íA^ § 
^ - ' M ^ Z m l Z Z t t j M Y A G U A « 

9 | latería de acero ü m m i ñ e para ipa¡ÍM« de agua, gas j eleotriciM—Foealê  ríWas de paso, grifes j accesorios de todas cbiq. á 
9 Se remiten srrati» proepeotos, tar i fa», presupuestos y ouantas noticias se p idan . ^ 
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OFICINA 1 
)n.—Bilbao.—Valladolid 

I N S T A L a e i O N E S C O M P L E T Í Í S D E : Fund ic iones , t a l le res 
m e c á n i c o s y de l ab ra r madera, f á b r i c a s de l a d r i l l o s , 
cemento yeso, ha r ina (sistema h u n g r í a ) , cons t . L u t h e r , 
hie lo e tc . 

Calderas de vapor (De Naeyer) 
Bombas de vapor americanas (Cameron) 

Bombas centrífugas (Gwynne) 
Máquinas de extracción (Rusten) 

Locomotoras (Krauss) 
Transmisiones modernas (Koch) 

Ventiladores para minas (Nobele) 
Básculas y grúas (Schenk) 

Turbinas (Francis) y Morgan Smith 
Dinamos y sus accesorios 

'oda clase de útiles y máquinas agrícolas 

PRESUPUESTO Y CATALOGOS GRATIS A QUIEN LOS SOLICITE 

' <̂ )̂ (̂ p, <̂ )̂ (̂ p, < ^ p , < ^ ^ ) 

La Compañía de Ma 
G R A N D E S A L M A C E N E S Y T A L L E R E S 

EN 

i l J o a o 

¡ S a n t a n d e r ' 

3 V X a c l r * i c l 

ras 

Es el aparato más perfeccionado j sen 
cilio para la obtención de copias múlti 
pies de la escritura mecánica ó manual 

Da hasta 1 .500 copias 
P R O S P E C T O S Y M U E S T R A S D E S U T R A B A J O POR 

G U I L L E R M O T R Ü N I G E R 
Balmes, 12—B A R CELONA 

Representante depositario en Bi lbao 

RAFAEL SAN ROMAN.—Ledesma, 15 

Compañía Trasatlántica 
Servicio directo de Bilbao á la Habana 

y Méjico 

El día 17 de Marzo saldrá de esté 
puerto el vapor correo 

tlfonso 
Cápitán Amézaga. 

Servicio directo de Bilbao á Montevideo 
y Buenos Aires 

El día 29 de Febrero . saldrá de este 
puerto el vapor correo 

Larache 
Capitán Calzada. 
Se admite carga y pasajeros para los re

feridos puertos. 
Para precios y condiciones, dirigirse á 

los agentes de la Compañía Sres. Bergó y 
Compañía, Gran Vía, núm. 5 pral. 
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S o c i e d a d G e n e r a l E s p a ñ o l a d e E l e c t r i c i d a d A . E . G . 
M A D R I D — B I L B A O — B A R C E L O N A 

DELEGACIÓN EN ESPAÑA Y PORTUGAL DE LA 

A l l g e m e i n e E l e c t r i c i t a e t s . - G e s e l l s c h a f t , B e r l í n 
Capital desembolsado: 7 5 millones de francos,—Obreros y empleados: 15 ,000 

D Í N A M O S Y 

E L E C T R G M G T O R E S 

L Á M P A R A S D E - N E R N S T 

Y D E A R C O V O L T A I C O 

G A R L E S Y A L A M E R E S 

P A R A A L T A 

Y R A J A P R E S I Ó N 

A P A R A T O S D E M E D I C I Ó N 

I N T E R R U P T O R E S 

' Y S E G U R O S 

Torno doble p a r a minas , movido por u n motor de corr iente a l t e r n a t r i f á s i c a 

Sucursal en Bilbao 

Teléfono 1.036 

• 

i ? 

KM 
fábrica la más antigua é importante para la 

construcción de 

v í a s a é r e a s 

" S I S T E M A E L E I C H E R T " 

Medio el más sencillo y barato para el trans
porte de materiales en masa, de Carbón, Coke, 
Minerales, etc., etc. 

G r ú a s T r a n s p o r t a d o r a s 

y o t ras clases 

para la carga y descarga en masa de carbón, de 
minerales, etc., de y en buques así en mar como 
en ríos. 

GPUStS á brazo y por electricidad, cabrias, 
cabrestantes y toda clase de construcciones es-̂ -
peciales del ramo. 

Representante para España 

PABLO HAEHNER, ingeniero, 
B I L B A O 
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ÓRGANO OFICIAL D£ L A CÁMARA DE COMCRClO 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 

Bi lbao u n a ñ o F t a s . 12,00 
Prov inc ia s id » 16,00 
E x t r a n j e r o i d » 24,00 
N ú m e r o suelto » 0,25 

I d a trasado » 1,00 
LA REVISTA BILBAO c i r c u l a entre los numerosos 

asociados k la C á m a r a de Comercio y C í r c u l o Mi
nero de esta V i l l a y se h a l l a representada por to
das las C á m a r a s de Comercio d é l a P e n í n s u l a y del 
E x t r a n j e r o . 

DIRECTOR: 

L U I S R U Y - W A M B A 

REDACCIÓN É IMPRENTA 

Arbieto, I.—Teléfono 991.—Apartado 140 

PRECIOS DE ANUNCIOS 
—o»:)¡o— 

E n e l texto l í n e a P t a s . 0,28 
E n notas s u e l t a s . . id . » 0,50 
Comunicados id » 1,00 

L a REVISTA BILBAO e s t á representada por l a s 
C á m r a s de Comerc io siguientes: H a b a n a , M a n i l a , 
S a n J u a n de Puer to R i c o , Ponce , Sant iago de C u 
b a , Cienfuegos, A r g e l , Buenos Aires , Burdeos, p e t » 
te, G u a t e m a l a , L i m a , L i s b o a , L o n d r e s , M ó j l o o , 
Montevideo, N u e v a Y o r k , O r á n , P a r í s , R o m a , T á n * 
ger y V a l p a r a í s o . 

Corresponsales .| p i o f e t i e i o V . G a l b e t e , 6 , D e v o t i s h i v e T e -
vttaee, W h i t e I ^ a f t L i a n e . I i o n d o n . Ji. 

C.a , 31 b i s BEt^ül^.—ja. i t . t ^ a d e l f j B o * 8 « e 
J e i t u s a l e t n e K S t f e e t 4 8 / 4 9 . 

S e c c i ó n oficial de la C á m a r a de Comercio 

Acta de la sesión extraordinaria celebrada 
por la Junta Directioa de esta Corpora
ción el día 26 de Octubre de 1903. 

E n la sala de sesiones de la Cámara de 
Comercio de Bilbao^ sita en la planta baja 
del Instituto General y Técnico de Vizca
ya se reunieron previa cédula de convoca
toria á las cuatro y media de la tarde del 
día 26 de Octubre de 1904 los Sres. de la 
Junta Directiva, cuyos nombres son los si
guientes: Sagarmínaga ,yel i l la ,Taubmann, 
Real de Asúa, Latiegui, Artaza, Núñez, 
Urigüen, Epalza, Manjarres y Arzuaga, 
bajo la Presidencia de D . Toribio de Ugal-
de y con asistencia ele mí el infrascripto 
Secretario Greneral de la Corporación para 

* tratar del objeto de la convocatoria. 
. Abierta la sesión, el Sr. Presidente ex

puso que "en breve serán trasladadas las 
oficinas de Correos de esta villa al nUevo-
edificio situado en la Alameda de Maza-
rredo y que por 'falta de consignación en 
el presupuesto no podían habilitarse las 
oficinas, al menos en condiciones decoro
sas, por cuanto el material subsistente en 
la actualidad, además de ser muy pobre 
no-sirve ni es suficiente para instalar en 

. el nuevo local. 
Que como prueba de lo expuesto se ha

bía recibido una comunicación del Sr. A d 
ministrador principal de Correos de la pro
vincia en la cual se robustece lo anterior
mente dicho. 

En su virtud, la Junta Directiva acordó 
dirigirse al Excmo. Sr. Ministro de la Go
bernación por mediación de nuestros re
presentantes en Cortes á fin de que el Go
bierno instale las nuevas oficinas en con
diciones, ofreciendo la Directiva en caso 
necesarios anticipar la cantidad que se 
presupuestara siempre que el Gobierno 
prometa su reintegro á la Cámara consig
nándolo al efecto en los presupuestos. 

Si bien fuera de la orden del día la Jun
ta acordó significar al Excmo. Sr. Minis
tro de Hacienda el reconocimiento de la 
Cámara por haber resuelto con urgencia 

la petición que formuló para que no se 
imponga á los libreros de esta villa multa 
alguna por los libros y folletos que reciban 
del extranjero por mediación de la vía pos
tal. 

Y no habiendo más asuntos de que tra
tar se levantó la sesión. 

Firman esta acta el Sr. Presidente de la 
Junta Directiva de esta Corporación y el 
infrascripto Secretario General que fui 
presente y certifico. 

Cámara de Comercio de Bilbao, á 26 
de Octubre de 1903.—El Presidente, Tori-
hio de Ugalde.—El Secretario General, 
Manuel de Taramona. 

Aprobada en sesión el 4 de Diciembre 
de 1903. 

Acta de. la sesión extraordinaria celebrada 
por la Junta Directiva de esta Corpora
ción el día 17. de Noviembre de 1903. 

E n la sala de sesiones de la Cámara de 
Comercio de Bilbao, sita en la planta baja 
del Instituto General y Técnico de Vizca
ya, se reunieron previa cédula de convoca
toria á las seis y media de la tarde del día 
17 de Noviembre'de 1903, los Sres. de la 
Junta Directiva, cuyos nombres son los si
guientes: Sagarmínaga,Velil la, Taubmann, 
Real de Asúa, Latiegui, Núñez, Artaza, 
Urigüen; Manjarres y Arzuaga, bajo la 
Presidencia de D . Toribio de Ugalde y 
con asistencia de mí el infrascripto Secre
tario General de la Corporación para tra
tar del objeto de la convocatoria. 

Abierta la sesión, el Sr. Presidente ex
puso que el objeto de la convocatoria era 
dar cuenta de lo actuado por la comisión 
encargada de redactar el Mensaje que so
bre los sucesos de Octubre debía ser pre
sentada al Excmo. Sr. Presidente del Con
sejo de Ministros. 

E n su vista manifestó que reunidos, al 
efecto, todos los representantes de las aso
ciaciones y corporaciones populares que 
habían sido invitadas, acordaron: 

1.° Aprobar, y en su consecuencia, fir
mar el Mensaje, y 

2.° Nombrar comisionados que acu
dieran á la entrega del Mensaje. 

E n su vista, la Junta acordó nombrar á 
su vez á los Sres. D . Toribio de Ugalde, 
D . Braulio Urigüen y D . Manuel Taramo
na para que, acompañados del Sr. Secre* 
tario Archivero, fueran á Madrid comisio
nados para realizar la entrega del Mensa
je al Excmo. Sr. Presidente del Consejo 
de Ministros en unión de los demás repre
sentantes que componían la Comisión mag
na para el referido objeto. 

Y no habiendo más asuntos de que tra
tar, se levantó la sesión. 

Firman esta acta el Sr. Presidente de 
la Junta Directiva de esta Corporación y 
el infrascripto Secretario General que fui 
presente y certifico. 

Cámara de Comercio de Bilbao, 17 de 
de Noviembre de 1903.—El Presidente, 
Toribio de Ugalde.—El Secretario Gene
ral, Manuel de Taramona. 

Aprobada en sesión celebrada el 4 de 
Diciembre de 1903. 

i lÉmil df lÉITd ñ fl I 
E l distinguido Secretario del Instituto, 

del Hierro y el Acero de la Gran Bretaña, 
Mr. Bennét t H . Brough, leyó en el mitin 
que en Escocia celebró la referida Asocia
ción, un hermoso trabajo encaminado á 
demostrar la verdadera situación minera 
de] globo. 

Aunque- estamos disconformes en algu
nos de los puntos relacionados con la in
dustria minera en esta provincia, no deja
mos de reconocer que la labor de Mr . Ben
nétt H . Brough es meritoria y digna de 
encomio. 

Empieza el ilustrado Secretario del Ins
tituto del Hierro y el Acero de la Gran 
Bretaña, expresando el desenvolvimiento 
que en Bilbao se ha dado á la mencionada 
industria, haciendo constar, á la vez, que 
si bien es verdad que las minas más ricas 
de esta provincia están ya agotadas ó pró
ximo á agotarse, y que el empleo de la 
calcinación se ha extendido rápidamente, 

http://ja.it
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no haj' temor fundado para creer que en 
tiempo no muy lejano se sentirá la falta 
de mineral, como algunos suponen, y que, 
por tanto, la industria metalúrgica de I n 
glaterra sufrirá rudo golpe, puesto que na
die ignora que Bilbao es el principal su
ministrador de ese mineral. 

Además, añade Mr . Brough, aun supo
niendo que el agotamiento total fuera un 
hecbo en Vizcaya, bueno es bacer constar 
que existen ricas minas de bierro en otras 
provincias de España . Luego el temor es 
infundado. 

A continuación bace un rápido estudio 
de la bistoria de las minas, manifestando 
que en tiempo de los romanos se trabajó 
en las minas ricas de Europa, situadas en 
E s p a ñ a é Italia. Encontráronse también 
trabajos becbos por los romanos en varias 
minas de la Gran Bretaña, Bélgica y 
Austria. 

Para demostrar el desenvolvimiento de 
la industria minera, Mr . Brougb bace un 
bosquejo del progreso de la industria me
talúrgica desde 1618 basta nuestros días, 
y, con tal motivo, ensalza á Dud Dudley 
que en 1618 introdujo el carbón como 
combustible para esmaltar; á Abrabam 
Darby, que en 1713 perfeccionaba el sis
tema inventado por Dudley; á James Wat , 
el inventor de la máquina de vapor en 
1770; á Henry Cort, el inventor del pude-
laje en 1784; á Neilson, Bessemer y otros 
hombres de ciencia que tantos esfuerzos 
realizaron en pro de la industria metalúr
gica. 

Durante el pasado medio siglo, el des
envolvimiento de esta industria ba sido co
losal, como lo demuestran los datos que 
en 1854 dió Mr . J . K . Blackwell referente 
á la producción global de lingote, y que 
son: 

Gran Bretaña. . 
Francia. . . . 
Estados Unidos. 
Alemania. 
Austria. 
Bélgica. 
Rusia. . 
Suecia.. 
Otras naciones 

TOTAL 

T o n e l a d a s 

3.000.000 
750.000 
750.000 
400.000 
250.000 
200.000 
200.000 
150.000 

• 300.000 

6.000.000 

Por 100 

50.0 
12.5 
12.5 
6.6 
4.3 
3.3 
3.3 
2.5 
5.0 

100.0 

E n cambio, la producción de lingote en 
1902, dice en su trabajo Mr . Brougb, fué 
como sigue: 

Estados Unidos. 
Gran Bretaña. . 
Alemania. . . 
Rusia 
Francia. . . . 
Austria y Hungría 
Bélgica. . . . 
Suecia 
E s p a ñ a . 
Canadá. . . . 
Italia 
Japón 

TOTAL 

T o n e l a d a s 

17.821.000 
8.679.000 
8.403.000 
2.521.000 
2.427.000 
1.4b0.000 
1.103.000 

538.000 
350.000 
319.000 
31.000 
24.000 

43.646.000 

Por 100 

41.0 
19.8 
19.3 
5.8 
5.6 
3.3 
2.5 
1.2 
0.8 
0.7 

100.0 

Abora bien; una idea bastante exacta 
da. Mr . Brougb de la situación de la in
dustria minera en diferentes naciones, ba
sándose al efecto en la producción babida 
en 1901: 

Estados Unidos. 
Gran Bretaña. . 
Alemania.. . . 
E s p a ñ a . 
Rusia 
Francia. . . . 
Luxemburgo. . 
Suecia 
Austria. . . . 
Hungría . . . , 
Terranova. . , 
Grecia 
Argel 
Bélgica. . . , 
Italia 
Bosnia.. . . , 
Canadá. . . 
India. . . . , 
Japón. . . . 
Australia.. . 
Noruega. . . , 
Portugal. . . 
Otras naciones 

TOTAL. 

T o n e l a d a s 

59.000 
.275.000 
.115.000 
.906.000 
.797.000 
.791.000 
.455.000 
.795.000 
.894.000 
.634.000 
738.000 
524.000 
514.000 
256.000 
232.000 
123.000 
70.000 
64.000 
64.000 
26.000 
18.000 
15.000 

.435.000 

Por 100 

33.7 
14.1 
14.0 
9.1 
6.6 
5.5 
5.1 
3.2 
2.4 
1.8 
0..8 
0.6 
0.5 
0 3 
0.2 
0.1 

1 6 

87.000.0001 100.0 

Pasa luego á describir el mencionado 
Mr . Broubg el consumo de mineral en la 
Gran Bretaña, y dice que, no obstante ba-
berse extraído 13.426.000 toneladas de las 
minas de aquel país, en 1902 se importaron 
además 6.898.000, correspondiendo un 82 
por 100 á España ; 5,2 por 100 á Grecia; 
3,4 por 100 á Argel; 2,8 por 100 á Ital ia 
(minas de Elba); 1,6 por 100 á Suecia; 1,4 
por 100 á Terranova, y lo restante á Fran
cia, Turquía, Alemania, Portugal, Eusia y 
Australia. 

Se extiende después.en otras varias con
sideraciones, baciendo resaltar el valor del 
mineral inglés, y pone fin á su bermoso 
trabajo el Secretario del Instituto del Hie
rro y el Acero, expresando su opinión de 
que mientras las ricas minas de Bilbao y 
Elba (Italia), están agotándose, bay todar 
vía grandes cuencas mineras de una ley 
de bierro excelente al Norte de Escadina-
via, al Sur de España , en Argel, Canadá, 
Cuba, Sur de América, India y Cbina que 
podrán suministrar, no solamente á la 
la Gran Bretaña, sino á diversas naciones. 

Reconozcamos que^ por este lado, no 
bay temor de que la industria metalúrgica 
sufra un retroceso. 

Altos Hornos de Vizcaya 

A l ocuparnos de esta Sociedad en nues
tro número anterior, hicimos una ligera 
indicación de las importantes reformas que 
se trataba de introducir en los Altos Hor
nos. 

Hoy podemos manifestar que la reforma 
de referencia es, el aprovechamiento de los 
gases de los Hornos Altos. 

A l efecto, se instalará una estación pu-
rificadora que limpiará el gas de los Hor

nos Altos con objeto de emplearlo en los 
motores de gas. 

Por de pronto se colocarán dos motores 
de gas de 300 caballos cada uno acopla
dos directamente á dos dinamos de corrien
te continua de una capacidad de 200 kilo
vatios cada una. 

E l fluido de estos dinamos servirá para 
poner en marcha gran número de motores, 
(entre 10 y 60 caballos) los cuales á su vez 
han de mover los trenes de rodillos, trans
misiones, máquinas de enderezar carriles, 
punzdores, tornos, etc. 

Una construcción especial requieren los 
motores para los trenes de rodillos, que han 
de estar completamente cerrados para que 
sean protegidos contra el agua y los pol
vos. Además necesitan controllers y resis
tencias de la mejor construcción para po
der invertir la marcha de los rodillos casi 
instantáneamente. 

L a ejecución de esta importante obra, 
la primera que se establece en España , ha 
sido conferida á la Sociedad General Es
pañola de Electricidad A . E. G. por me
diación de su sucursal, establecida en esta 
villa, Astarloa, 3. 

Los negocios en Bilbao 

X a v i e r a Vascongada 

Cuando nuestro último número estaba 
en máquina, celebraba Junta general de 
accionistas la Compañía «Naviera Vas
congada» para que el Consejo diera cuen
ta del estado de la Compañía hasta fin de 
Diciembre último. 

E n la Memoria, que se presentó á la 
deliberación de los accionistas, se hace 
constar, en primer término, la crisis que 
atraviesa la navegación. Se consigna, tam
bién, que han sido liquidados casi todos 
los casos de avería y se ocupa de los nau
fragios de los vapores «Miraflores» y «Mi-
ravilla» con cuyo importe se amortizaron 
1.700 obligaciones y disminuido el saldo 
de la cuenta corriente con interés que tie
ne la Compañía en el Banco. 

La Compañía tiene actualmente en cir
culación 3.300 obligaciones, garantizadas 
cor. mucho exceso con los seguros de cua
tro de los ocho buques que constituyen su 
flota. 

Los beneficios obtenidos han sido de 
128.754,53 pesetas, de las cuales se des
tinan 78.125 á las acciones en circulación 
y el resto de 50.629,53 al fondo de amor
tización. 

Termina la memoria suplicando á los 
accionistas que hagan cuantas observacio
nes se les ocurran, pidiendo cualquiera cla
se de datos que estimen conveniente, lo 
que es de alabar, demostrando el celo de 
la gerencia y del Consejo. 

Por unanimidad fué aprobada la memo
ria y se acordó un voto de gracias para el 
Consejo y Gerente, nuestro distinguido 
amigo D . Félix de Abáselo. 

F u é reelegido consejero D. Fernando 
Carranza que le correspondía cesar, 
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C o m p a ñ í a Nav ie ra « A u r r e r á » 

Esta Compañía celebró también Junta 
general de accionistas el sábado último. 

Se leyó y fué aprobada la Memoria del 
año anterior de la que resulta que el bene
ficio líquido obtenido es los viajes de los 
cuatro vapores de la Compañía.—que son, 
«Yandiola», «Solano», «Aurrerá» y «Ro
sario»—ha sido de 175.417,70 pesetas. 
Deduciendo de esta cantidad los gastos ge
nerales, intereses á las obligaciones, etcé
tera, resulta una ganancia líquida de 
3.352,31, que se aplica á amortizar en 
parte el saldo de pérdida del año anterior, 
que era de pesetas 62.657,92 y que se ha 
reducido á 59.305,61 pesetas. 

Habiéndole tocado cesar en el cargo de 
consejero á D . Eleuterio de Aguirre, fué 
sustituido por D . Cándido Palomo. 

Concedióse un voto de gracias al Con
sejo y Gerencia. 

« A l g o r t e ñ a de N a v e g a c i ó n » 

•Igualmente celebró el pasado sábado 
Junta general de accionistas la referida 
Compañía. 

Los beneficios de esta Empresa, junta
mente con la devolución de comisiones de 
gerencia cedidas por los directores señores 
Uribe y Eguiraun, han ascendido á pese
tas 217.783,76. De ellas, después de can
celar absolutamente todas las atenciones 
se han repartido 168.000 pesetas á los se
ñores accionistas, quedando un sobrante 
de pesetas 12.753,58 para el ejercicio en
trante. 

Nos explicamos la satisfación con que 
los accionistas aprobaron las gestiones del 
Consejo y G-erencia de esta Empresa, que 
aun en años tan adversos como los últi
mos, nunca han dejado de repartir divi
dendos activos por utilidades realizadas. 

Tocó cesar en su cargo ai consejero don 
José Araluce y se nombró en sustitución á 
D . José Zubiaga. 

Banco de B i l b a o 

De la Memoria semestral que el Conse
jo de Administración de esta importante 
Sociedad bancaria presenta hoy á la deli
beración de la Junta de. accionistas, que 
se está colebrando al entrar este número 
en máquina, se desprende que el movi
miento general ha superado en pesetas 
25.386.805,53 al del semestre anterior, ha
biendo ascendido á 223.453.989,97 pe
setas y el balance general se halla repre
sentado por 890.322.009.06 ó sean pesetas 
7.811.650,3 mus que en el primer semes
tre de 1903. 

E l movimiento en cartera ha ascendido 
á 579.362.338,34 pesetas ó sean más que 
en el citado primer semertre 261.422.614,44 

L a Caja de ahorros ha disminuido en 
588.802,85 existiendo en el segundo se
mestre 44.019.375,53 pesetas. 

Las cuentas han sido de 28.817 ó sean 
425 menos que en el anteriar semestre. 
Se abrieron 2.012 y se cerraion 2.437. 

Por la cuenta de beneficios y pérdidas 
se han cancelado las pesetas 231.931,11 
<jue importan los Gastos generales y suel

dos y pesetas 656.032,53 de los intereses 
de la Caja de ahorros, quedando un saldo 
líquido de pesetas 1.171.098,84. E l Con-, 
sejo de administración acordó que se re
partiera un dividendo de 30 pesetas por 
acción, que se destinaran pesetas 200.000 
á aumentar el segundo fondo de reserva 
(voluntario) y pesetas 49.230 al pago de 
impuesto sobre el dividendo de las accio
nes y timbre de negociación y que el rema
nente de pesetas 21.868,84 se pasara á 
Utilidades del próximo semestre. 

Se indica en la Memoria que continúa 
prestando buenos servicios la agencia que 
el Banco tiene establecida en París , y se 
da cuenta de haber dimitido sus cargos los 
consejeros D . Saturnino de Urrutia, don 
José de Araluce y D . José Antonio Men-
diguren, siendo sustituidos por los señores 
D . José de Amézola, D . Horacio de Eche-
varrieta, D . Antonio Carlevaris y D . Ju
lio de Arteche. 

Corresponde cesar en turno á los voca
les del Consejo D . Florentino de Larr ína-
ga, D . Victoriano de Zabalinchaurreta, 
D . Francisco A . de Arteche, D . Gregorio 
de la Re villa, D . Félix Mendirichaga, don 
Julio de Arteche, D . Juando A . de Uriar-
te, D . Ignacio de Arias, D . Horacio de 
Echevarrieta y D . Antonio Carlevaris. 

Banco de V i z c a y a 
A yer celebró Junta general de accionis

tas el Banco de Vizcaya, en la que se dió 
cuenta de la Memoria correspondiente al 
segundo semestre del año anterior. 

E l movimiento general del semestre fué 
de 805.508.072,17 pesetas y el balance-de 
205.324.352,40 ó sean 17.829.267,07 más 
que en el semestre anterior. 

E l movimiento de la Caja de ahorros ha 
sido de25.636.501,80contra20.608.111,45 
pesetas en el primer semestre. Las impo
siciones suman 8.289,190 y los reintegros 
4.727.625,04 y el saldo asciende á pesetas 
21.266.358,90. 

Da cuenta la Memoria del traslado al 
nuevo edificio, en el que se ha establecido 
un departamento de Cajas de alquiler para 
particulares que próximamente ofrecerá al 
público. 

Los beneficios brutos han ascendido á 
842.666.71 y los líquidos á 294.137 con
tra pesetas 813.977,11 y 354.121,09 res
pectivamente que se obtuvieron en el se
mestre anterior. 

Se han destinado: 127.500 á un divi
dendo de tres por ciento; 9.000 al pago 
del impuesto sobre utilidades; 150.000 al 
fondo de reserva y 7.637 han quedado de 
remanente. 

Nuevas Sociedades 
INSCRIPTAS EN EL REGISTRO MERCANTIL 

E c h e v a r r í a y ©jinaga.—Sociedad re
gular colectiva constituida por D . Fran
cisco Echevarr ía y D . Antonio Ojinaga 
para la compra y venta de azúcar, café, 
arroz, bacalao y cereales. Domicilio de la 

Sociedad en Bilbao. Duración dos años. 
Capital 78.000 pesetas. Gerencia y uso de 
firma ambos socios. Se constituyó ante el 
notario de re.s.ta villa D . Ildefonso, de Urí» 
zar el 28 de Noviembre último. 

F é l i x de e h á v a r r i y e.a— Sociedad 
regular colectiva constituida por D . Félix 
de Chávarri , D . José M.a V i vanees, don 
Pedro Montero y D . Luis Urizar para oh-1 
tener cantidades de la Sucursal del Banco 
de España por medio de crédito y prestar
las á los socios para las necesidades que 
sus negocios mercantiles é industriales les 
demanden. Domicilio de la Sociedad en 
Bilbao. Duración indefinida. Capital pese
tas 3.700.000, aportadas en fincas por los' 
referidos socios de la siguiente manera: 
D . Félix de Chávarri aporta el terreno en 
donde se hallan instalados los Campos 
Elíseos, que se valúa en 1.700.000 pese
tas; los Sres. Yivancos y Urizar el Teatro 
«Campos Elíseos» y una casa contigua," 
valuados ambos edificios en 1.500.000 pe
setas, y el Sr. Montero la casa y terreno 
de su propiedad, situado e n ' la Alameda 
de Becalde, valuados en 500.000 pesétas. 
Gerencia y uso de firma D . José ^M.8-; Y i 
vancos, Se constituyó ante e l notario de 
esta villa D . Francisco Hurtado de Sara-
chu el 29 de Diciembre último. 

G i l Hermanos.—Sociedad eñ Coman
dita constituida por D . Jerónimo Escude
ro en concepto de socio comanditario^ y 
D . Eduardo Longaray en representación 
de D . Santiago y D . Ju l i án Gi l M o r i l k s . 
en concepto éstos de socios colectivos para 
la fabricación, compra, venta y explotación < 
de aceite de orujo. 

Domicilio de la Sociedad en Güadala- ' 
jara. Duración 10 años. Capital 50.000 
pesetas. Gerencia y uso de firma D . San
tiago y D . Ju l ián Gi l . Se constituyó ante 
el notario de esta villa D . Ildefonso de 
Urizar el 31 de Diciembre último. 

' / ' * * V.:* í -y 

j L a Improv i sadora .— Sociedad Anó
nima constituida por D . Cándido Orúe 
Camacho y D . Guillermo Barra Garay, 
para la exploración y explotación de l,as 
minas adquiridas por la Compañía. Domi
cilio de la Sociedad en Bilbao. Duración 
15 años. Capital 18.000 pesetas distribuí- > 
das. en 370 acciones de 50 pesetas. So • 
nombrará un Consejo de Administración, 
Se constituyó ante el notario de Málaga -
D . Francisco Villarejo el 24 de Diciembre 
último y fué inscripta en el Hegistro de la 
Propiedad el 26 de Enero de 1904. 

* 

A g r í c o l a I n d u s t r i a l V i z c a í n a . -~ -
Sociedad Anónima constituida por don 
Norberto Seebold, D . Juan José Llodio, 
D . Antonio Lezama, D . José Zarauz, don 
Ciríaco Llodio y D . Francisco Libarlo en 
representación estos últimos, de D . Teodo- ' 
ro Seebold y D . Hilario Astorqui, para la 
explotación de la finca que aportaron los 
socios fundadores. Domicilio de la Socie-
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Valores locales de la Plaza de Bilbao-Ultima cotización 

TÍTULO DE LA EMPRESA 

Ó COMPAÑÍA 

A C C I O N E S 
Banco de Bilbao 

» de Vizcaya 
Crédito U n i ó n M i n e r a . . , 

» Quipuzcoano 
» de Vitoria 
» Asturiano 
» de Gijón 
» de Vigo 
» de Burgos 
» Industrial Gi jonés 
» Hispano Americano 

F e r r c a r r i l de Bilbao á Durando 
de Bilbao á Portugalete 
de Santander á Bilbao 
de Durango á Zumárra^a . . . 
de Amorebieta á Guernica . . 
de Elgoibar á San S e b a s t i á n , 
de Castro A l é n (ordinarias). , 
de Castro Alón (especiales),., 
de L a Robla á V a l m a s e d a . . . . 
Vasco, Astur iane . 

Compañía Naviera Bi lbaína (Ázn ir ) . 
ata 

» Vasco C a n t á b r i c a . . . . . 
» Vascongada (Abáselo) 
» Internacional (Llodio) 
» Rodas 
» Unión 
» Cantábrica 
» Uriarte 

Aurr«rá 
Naviera L a Act iv idad 
A n ó n i m a do N a v e g a c i ó n . . 
L a Blanca 
Vasco-Asturiana 
Algor teña 

» Olazarri 
Sociedad A n ó n i m a A . Hornos de V i z c a y a 

» » U n i ó n Resinera Española 
i» » U n i ó n de Explosivos . 
» » Talleres de Deusto . . . 
» » Tubos Forjado» 
» » L a Basconia 
» » CasaDotesio 
» » T r a n v í a de Bilbao á 

Durango 
» Auxi l iar de Ferrocarri les . 

Sociedad A n ó n i m a Azufres 
» » Ahlemeyer 

Compañía de Seguros Aurora 
L á P o l a r (Depto. en g a r a n t í a 50 %) 
C o m p a ñ í a de Seguros E l A l b a 
Sociedad Minera Argent í f era de Córdoba. . 

» » Anglo Vasca , de Córdoba 
» * Alcaracejos, en Córdoba 
» » Almadenes, en Córdoba. . 
» » Peñaflor, .en Sev i l l a . . . 
» » Cala , en Huelva 
» » Hulleras de Sabero y 

anexas 
» Sierra Menera, en Teruel 
» Irün y Lesaca 
» C a b á r c e n ó . . . 
» Argent í fera de Almagrera 
» Hulleras de Guardo 
» Collado del L o b o . . . . 
» A t i l a n á 
» Vil laodrid 

H i d r á u l i c a del Fresser 
Hidro E l é c t r i c a s 

» B e r á s t e g u i 
» Traa-oz-Montes 
» Minería Vascongada, 
» General de Minería 

Construcciones m e t á l i c a s 
Constructora de Obras p ú b l i c a s . . 

Sindicato Minero Rodas.-
Cast i l lo de las Guardas 
Sociedad Azufrera del Coto de Hel l ín 
A z u a g a y IMestanea 
P a p e l e r a E s p a ñ o l a 
Ar te s G r á f i c a s 
Centro Minero B i l b a í n o 
Bodegas B i l b a í n a s 
S i e r r a A l m e n a r a y F - C Minero de Morata 
Diques E u s k a l d u n a . , 
Minas de H c r a s 

382.00 % 
275.00 p 
!12.50 » 
460 » 
290 70 
99 p. 

437.50 « 
78 «A 

100.00 p. 
183.75 » 
110.00 » 
100.00 * 
209 » 
I U 
40 
79 

5/( 

101 « 
152 » 
53 » 
93.25 » 

131 » 
28 » 
94 » 
50 » 
51 » 
40 » 
40.50 » 
20 » 
97 » 
88 » 
45 » 
50 » 
77 » 
94 » 

100 » 
50 » 

258.00 » 
162.00 » 
281.00 » 
137 » 
125 » 
100.62 » 
81 » 

73 » 
97.00 » 
80.50 » 

170 p 
70.00 » 

106.50 V, 
100 » 
200 » 
200 » 
148 » 
89 » 
90 » 
77.25 • 

73 » 
55 » 
70 ¡» 

220 » 
80 p 
95 »/ 

101 » 
37.50 p 
82 ^/ 
68.60 » 
90 » 
65 » 
67 * 
98 » 
85 * 
98.50 » 
96 » 
95 » 
57 » 

118 » 
55 » 
95.50 » 
75 » 

100 » 
114 » 
30 » 
75 » 
56 » 

F E C H A 
de la o p e r a c i ó n 

Día 

F e b r e r o , 

Octubre . 
E n e r o . . . 
F e b r e r o > 
J u n i o . . • 
F e b r e r o , 
Octubre . 
F e b r e r o , 

» 
E n e r o . •. 
Febrero , 

A b r i l . . . . 
M a r z o . . , 
J u l i o . . . , 
ü i e b r e . . , 
A b r i l . . . . 
J u n i o . . , 
S t b r e . . . , 
J u l i o 
Octubre., 
Diobre. . 
J u l i o . . . 
M a y o . . . , 
Novbre. , 
Julio 
Octubre 
Febrero , 
A b r i l . . . 
D'obre, . 
J u l i o . . . 
Octubre 
E n e r o . . . 
M a r z o . . 
F e b r e r o 

i 

Mes A ñ o 

D i c b r e . . 
M a y o . . . 
F e b r e r e 
Octubre 

Diobre. . 
Febrero 
Agosto . 
F e b r e r o 

Agosto . 
M a r z o . . 
A b r i l . . . 
F e b r e r o 
D i c b r e . 
F e b r e r o 

E n e r o . . , 
w 

Agosto.., 
» 

M a r z o . . , 
F e b r e r o , 

F e b r e r o , 
» 

Octubre . 
Agos to . . 
Octubre . 
J u n i o . . . . 
Octubre 
S e p t b r e . 
A b r i l . . . . 
Febrero , 
Octubre , 

a 
E n e r ó . . . 

• 
M a y o . . . , 
F e b r e r o , 
Novbre . . 
A g o s t o . . 
E n e r o . . . 

CAPITAL 

Pesetas 

1904 
1904 
1904 
1004 
1903 
1904 
1904 
1903 
1904 
1903 
1904 
ll.»04 
1904 
1904 
1904 
1901 
1908 
1901 
1900 
1902 
1903 
1901 
1903 
1901 
1903 
1902 
1903 
1903 
1903 
1901 
190̂  
1903 
1903 
1902 
1901 
1902 
1903 
1904 
1904 
1904 
1902 
1905 
1904 
1903 

1903 
1904 
1901 
1904 
1904 
1904 
1902 
1903 
1903 
1902 
1904 
1902 
1904 

1903 
1904 
1904 
1901 
1903 
1902 
1904 
1904 
1904 
1904 
1904 
1903 
1902 
1903 
1903 
1903 
1902 
1902 
1904 
1902 
1902 
1904 
1904 
1903 
1904 
1903 
1903 
1904 

30.000.000 
15.000.000 
20.000.000 
5.000.000 
3.000.000 
5.000.000 

10.000.000 
5.000.000 
3.000.000 
7.500.000 

100.000.000 
3.162.500 
4.000.000 

12.500.000 
2.750.000 
1.250.000 
4.500.000 

11.500.000 
500.000 

6.250.000 
15.000.000 
6.000.000 
2.500.000 
3.000.000 
6.2500000 
2.500.000 
6.000.000 

16.000.000 
6.000.000 
3.000.000 
3.000.000 
3.000.009 
3.000.000 
3.000.000 

10.000.000 
5.000.000 
7,100.000 

32.750.000 
20.000.000 
¿0.000.000 
1.500.00o 
1.500.000 

500.000 
1.500.000 

2.150.000 
2.000.000 
2.000.000 

30.000.000 
20.000.000 
100.000.000 
4.000.000 
1.500.000 
1.500.000 
3.000.000 
3.000.000 
4.500.000 

15.000.00(' 

.000.000 

.000.000 

.000.000 

.000.000 

.ooo.ooo 

.000.000 

.500.000 

.000.000 

.000.000 
.000.000 
.ooo.ob< 
.600.00o 
650.000 

.600.000 

.000.000 

.500.000 

.000.000 

.500.000 

.600.000 

.250.000 

.000 000 

.000.000 
600.000 

.000.000 

.000.000 

.500.000 

.000.000 

600 
250 
250 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
250 
600 
500 
60( 
600 
600 
600 
500 
600 
600 
600 
600 
500 
500 
600 
000 
600 
600 

1-000 
600 
600 
600 
600 
500 
600 
600 
600 
260 
600 
500 
500 
600 
600 

600 
2>C 
600 
500 
500 
600 
250 
60 
60 

250 
250 
60o 
600 

600 
250 
600 
600 
500 
500 
600 
250 
600 
600 
600 
600 
500 
260 
250 
500 
600 
250 
500 
600 
600 
500 
500 
250 
500 
500 
500 

1.000 

Todo 
50 7o 
20o/0 
60 0/0 
50% 
80 % 
50 o/0 
50 o/o 
20 o/0 
40 o/o 
20 7o 
Todo 

80 o/o 
Todo 
Todo 
Todo 

Todo 

25 o/0 
Todo 

i 
Todo 
Todo 

Anual 

Todo 
Todo 
90 o/0 
20 o/0 
Nada 
20 «/o 
Todo 
Todo 

40 o/o 

Todo 
lo % 
Todo 
Todo 
70 7e 
36 o/n 
Todo 
*0 o/0 
Todo 

60 «/o 
63 o/0 
10% 

5 % 
25 % 
Todo 
00 o/o 
7 7o 

60% 
0 7 o 

70 o o 
Todo 

14 7o 
Todo 

6% 

6.50 

6 o/o 

4V2% 

3 % 
3 7o 
2 Va 
4 7o 
30 pts 

10 % 
10_% 

5 % 
5 % 
12 

6 % 
7 % 

10 % 
5 0/n 

S e 
mestra 

3.50 p. 

30/o 

3 7o 

6 7o 
o—75 

Resumen general de pesetas n o m i n a ' 

les negociadas durante la semana 

ac tua l en la Bolsa de B i l b a o . 

Contado 

14.500 

226.750 

5.000 
3-750 

30-500 

Precedente 

61.250 

Á plazo 

37.500 

16.500 

215.000 
164.250 
25.000 

2.O0O 

274.500 

32.250 

19.̂ .00 

lO.OoO 
l7.6ou 

25.000 

26.250 

10.000 

25 p-

mmm 

75.000 

R o g a m o s á las Sociedades A n ó n i m a s in teresadas en este Cuadro de V a l o r e s , se d i g n e n ei. v i a rnos cuantas 

no t i c i a s c o n t r i b u y a n á me jo ra r este s e r v i c i o . 
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TÍTULO DE LA EMPRESA 

Ó C O M P A Ñ I A 

OBLIGACIONES 
Ferrocarr i l de Bilbao á Du-( 1.» hipoteca 

rang-o } 2. 
» de Bilbao á Por-Í 1.» e m i s i o D 

tugalete ) 2.* » 
» de Durango á Z u m á r r a g a . . . . 

» de Tudela á B i l - i serie--
bao l 

. d e l a R o b l a á V a l - \ l -^ ipotecs 
m a 8 e d a } Deuda pref. 

Pro longac ión á Zorroza, 1.* e m i s i ó n 

Ferrocarri l de Elgoilsar á SanJ l-'^iP0*608 
Sebastian... .'^ g' 

1/ hipoteca 
1." hipoteca 

(Ramales) 
De Santander á 

Bilbao. 
I 2 / id. i d . , 

» del Cadagua, l . " hipoteca 
» de Santander á í 1. hipoteca 

Solares f 2.a » 
» de Luchana á M u n g n í a . . 
» Amorebieta á G u e r n l c a y Lnno 

Carreteras dé la Diputac ión de Vizcaya . . 
Sociedad Minera Hulleras del Turón 

» » Hulleras de Sa,bero j 
anexas., 

Compañía Naviera Vascongada (Abáselo) . 
» B i lba ína (Aznar), 

» » Bat -
» » Aurrerá 

i 2,a emis ión 
Junta de Obras del Puerto de* 3. 

Bilbao ( 4. 
Ayuntamiento de Bilbao 
Unión Resinera Española 
A z u f r e r a Coto H e l l í n 

Ult ima 
coti

zac ión 

92 
97 
98.60 
98 
80 

105.50 
106.50 
104.50 
76 
60 
98 

100.50 
80 
69.50 
30 
00 

100 
100 
100 
100 
100 
34 
79 

103 
100 

96 
97.50 
89 
83 

100 
102.50 
103 
98.50 
94 

104 
98 

F E C H A 
de la oreracion 

Día Mes Año 

.ranero.. . 
F e b r e r o . 
Octubre . 

>» 
A b r i l . . . . 
E n e r o . . . 
F e b r e r o . 

» 
E n e r o . . . 
J u n i o . . . , 
A b n l . . . . 
F e b r e r o , 
M a y o . . . , 

» 
J u l i o . . . . 
F e b r e r o 

J u n i o . . . 
» 

Novbre . 
J u n i o . . . 
J u n i o . . . 
E n e r o . . . 
Febrero . 
F e b r e r o 
Ju l i o . . . 

Octubre 
E n e r o . . , 
F e b r e r o 
M a y o . . . 
J u n i o . . . 
J u n i o . . , 
F e b r e r o 

J u l i o 
D c b r e . . , 

1904 
1904 
1903 
1903 
1903 
19f4 
1904 
1904 
1902 
1902 
1903 
1902 
1903 
1903 
1903 
1904 

1901 
1901 
1901 
1901 
1901 
1902 
1902 
1904 
1903 

1903 
1904 
1904 
1903 
1901 
1903 
1904 
1904 
1904 
1903 
1902 

Obligaciones 
emitidas 

N ú m . 

S.000 
8.900 
9.800 

10.000 
10.000 
66.000 
66.000 
47.000 
20.000 
14.300 
5.000 
5.000 
8.000 
4.631 

12.000 
13.000 

10.000 
10.000 
2.000 
3.000 
2.000 
1.500 
1.250 

12.644 
6.000 

6.000 
6.000 

12.000 
6.000 
3.000 
4.000 

10.000 
11.000 
34.746 
4.000 
4.000 

Valor 
ptas. 

600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
250 
600 
600 
600 
600 
500 
600 
500 
600 

500 
600 
500 
600 
600 
600 
600 
600 
600 

600 
500 
600 
600 
600 
50.0 
50C 
500 
500 
50( 
50< 

Obligaciones 
amortizadas 

N ú m e r o 

92 
63 

2 2 
163 
26 

61 

b . 90 p. 
3 

27 
14 
22 

238 

121 
46 
53 

207 
106 
14 

6.320 
80 

397 
3.048 
2.177 

2.670 
2.545 

230 
2.371 

978 

Interés 
que 

produoei 
por 100 

Gottzcrciones de l a Sen¡anct, de ¡a s fjolsas de ffilbao, 
JWadríd y p a r í s 

B O L S A D E B I L B A O 

4 por 100 perpétuo interior 
Serie F , de 50.000 pesetas nomina les . . 

» E , de 25.000 » » ,** , 
» D , de 12.500 » » . . 
» C , de 5.000 » » . , 
» B , de 2.500 » ' » . . 
» A , de 600 » » . . 
» O y H , de 100 y 200 

E n diferentes series 
5 por 100 amortizable 

Ser ie F , de 50.000 pesetas nominales . . 
» E , de 25.000 » » . . 
» D , de 12.500 » » . . 
» C , de 6.000 » » . . 
» B , de 2.600 » * . . 
» A , de 500 » » . . 

E n diferentes series . 
4 por 100 perpetuo exterior (Estampillado 

Serie F , de 24.000 pesetas nomina les . . 
» E , de 12.000 » » . . 
» D , de 6.000 » » . . 
» C , de 4.000 » » . . 
» B , de 2.000 » » . . 
» A , de 1.000 » » . . 
» O y H , 

E n diferentes series 
P a r í s cheque 
L o n d r e s cheque 

D í a 22 

72.00 
72.00 

» 
72.10 

» 
72.10 

» 
72.00 

92.50 

40.00 
35.20 

D í a 23 

93.10 

38.80 
P4.90 

B O L S A D E M A D R I D 

R e n t a p e r p é t u a 4 por 100 i n t er ior 
Deuda amort i zab le 5 por 100 
Acciones B a n c o E s p a ñ a 
Acciones C o m p a ñ í a A r r e n d a t a r i a de T a b a c o s 
CAMBIOS.| /̂I9RESVÍSTA id . 

D í a 20 

72.10 
91.86 

460,00 
407.00 
35.25 

14'». 00 

D í a 22 

"2.30 
92.70 

000,00 
408.00 
35,16 

139.55 

D í a 24 

» 
73,00 

a 
73.10 

73 30 

37,85 
34.79 

D í a 23 

72.30 
92.30 

464.1.0 
409.00 

34.90 
138 60 

D í a 25 

73.10 
» 

73.10 
» 

73.30 
75.30 
73.40 

38.85 
84.95 

D í a 24 

72.95 
92.95 

4613.00 
410.00 
35.05 

139.00 

D í a 26 

74.00 
» 

74.10 
71.10 

» 
74.10 

9B.75 
» 

93.75 

34.96 

D í a 27 

74.00 

74.15 
74.10 

94,00 
» 

94,00 
» 

94.00 
» 

Resumen general de pesetas nomina* 
les negociadas durante la semana 
ac tua l en la Bolsa de B i l b a o . 

Contado 

15 000 

23.000 
45,760 

45.600 

Precedente 

4.500 
10.000 

627500 

132000 

34.S2 

D i a 23 

73.35 
93.50 

467.00 
413.00 
35.12 

130.40 

9.500 

23,600 

10,000 

Á plazo 

D í a 26 

74,20 
94.15 

473.00 
41(5.00 
34.90 

138.45 

B O L S A D E P A R I S 

F r a n c é s 
E x t e r i o r e s p a ñ o l es tampi l lado . 
I t a l i a n a 
R u s i a 
B r a s i l , 
F e r r o c a r r i l e s Anda luces , obl igaciones 1.a. 
Norte E s p a ñ a , obl igaciones 1.a 
A s t u r i a s , obligaciones 1.a 
T h a r s i s . 
R i o T i n t o 
Norte E s p a ñ a , acciones , 

I d . B a n c o N a c i o n a l M é x i c o 
Londres , 
B i lbao i 

D í a 20 D í a 22 

95.55 
74.60 
96.70 
92.00 
71.80 

000,00 
000,00 
323,00 
112.00 

,lo7,00 
145.00 
670.00 
25.20 

307.00 

94.90 
77.10 
9.».00 
00.00 
73.25 

256.00 
336.U0 
OoO.OO 
112.00 

1.178.00 
153.00 
67*.00 

85.20 
350.00 

D í a 23 

96.45 
7S.02 
99.10 
92.30 
74.2) 

250.00 
330.00 
327.00 
115.00 

a a a . o o 
154,00 
677.ii0 
25.19 

659 00 

D í a 24 

95.00 
76.50 
98.35 
92.50 
73.30 

250.00 
332.00 
322.00 
111.00 

1US0.00 
145.00 
675.00' 

25.18 
359.00 

D í a 21 

91.80 
76.10 
98.60 
92.4) 
72.80 

2H.O0 
8J4.00 
•m.oo 
112.00 

1.174.00 
117.00 
6; :?.oo 
25.17 

359.00 

D í a 19 

95.20 
76.80 
90.25 
94.00 
73.20 

246.00 
33J.00 

oo.oü 
ir2;06 

1.187.00 
148.00 
675.00 

25.16 
359.00 

SOLÍDEOS 
Se vende un material completo, sistema 

Arrault, para 300 metros, en buen estado 
y condiciones ventajosas, dirigirse á las 
oficinas de esta REVISTA. 

INGENIERO 
AMBIBBS, 4, BUS DB L A GIBOFLB 

Agente para la venta de mineralei de hierro, 
plomo, cinc, cobre, manganeso, níquel j otroi. 

Oñcina especial para muestras de minerales. 
Laboratorio Químico. 
Recepción, Reexpedición, Muestras y análisis 

de minercuets, FUiamentos, Agencias de carbones. 
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Impotrtaeión del B^t^anjetro desde el 20 al 26 de pebfeiro 

¡25 

e 2 

217 
218 
219 
220 
221 
222 
223 
224 
225 
226 
227 
228 
229 
230 
231 
232 
233 
234 
235 
236 
237 
238 
23̂ » 
240 
241 
242 
243 
244 
245 
246 
247 
248 
249 
250 
251 

20 

24 

25 

26 

Aparejo 

V a p o r 

Q-oleta 
V a p o r 

P a b e l l ó n 

I n g l é s 
H o l a n d é 
E s p a ñ o l 

» 
Sueco 
E s p a ñ o l 

A l e m á n 
I n g l é s 
Be lga 
E s p a ñ o l 

» 
I n g l é s 
B e l g a 
F r a n c é s 
I n g l é s 

» 
E s p a ñ o l 

H o l a n d é 
I n g l é s 

» 
D a n é s 
I n g l é s 
E s p a ñ o l 
I n g l é s 
E s p a ñ o l 

F r a n c é s 
I n g l é s 
Noruego 

M a t r í c u l a 

Glasgow 
A m s t e r d a m 
B i l b a o 
I d e m 
J onstrop 
B i l b a o 
I d e m 
I d e m 
B r e m e n 
N e w c a s t l e 
Amberes 
B i l b a o 
S e v i l l a 
Glasgow 
Amberes 
N a n t e s 
L e i t b 
S. Sbie lds 
B i l b a o 
I d e m 
I d e m 
R o t t e r d a m 
C a r d i f f 
I d e m 
M a r s t a l 
S u n d e r l a n d 
S e v i l l a 
G l a s g o w 
Bi lbao 
I d e m 
I d e m 
S e v i l l a 
Nantes 
S. Sbields^ 
O b r i s t i a n í a 

Nombre del buque 

M a n g a r a 
S n e l 
L e k e i t i o 
Tzaro 
Mongolia . , 
Oiz 
B a r t o l o , 
U r i a r t e n ú m . 3 . . . , 
Ceres , 
E d i n b u r g b , 
Sobaldis 
A l g o r t a 
Miguel S á e n z . . . . 
G e n e r a l Gordon. 
A n t w e r p i a , 
Corine 
T r e g e n n a , 
E d é n , 
K a t a l i ñ 
O r i a . . 
Marzo , 
B b e n a n i a , . . , 
B a g u s a 
Hatf ie ld 
Nie ls 
H e d w o r t b 
L i s t a 
Maroon 
M e n d i t a r r a 
Dolores 
E r e a g a 
Cabo P e ñ a s 
V i l l e de B a y o n n e . 
Innesmoor 
S e t u b a l 

a o 
(W Id 
5-* 
c»- es 
2 ^ 

1153 
814 

1454 
1008 
1045 
1077 
1555 
8H9 
605 

1040 
75 s 

1305 
025 
830 
519 
97 

805 
904 
74 

301 
753 
787 
816 

15-6 
146 
6.2 
754 
907 

1176 
7i 

1341 
1213 

97 
83S 
653 

C a p i t á n 

Sumas anteriores 
J . B l a c k b u m 
T . B j o r v i g 

-neauno , 
M. Z a r a g o z a . . . . . . 
N . M. Tbore , 
N . L a n d a . 
D. A r r ó t e g u i . . . . . . 
N . A r a n a , 
C. Socken , 
J . H . GorVin , 
E . Tausensfrend. 
R . L e a l , 
A . Zaragoza 
R . M a c - G r e g o r . . . 
E . Ca lme le t 
P . Cogan , 
J . S n a r t b , 
J . Sher i f f 
C. C o r t á z a r 
V . G a v i o a , 
M. Aurrecoecbea , 
D . de W i t t 
W . W i l l i a m s 
S. G . M r g a n 
J . F . J e n s e n 
A. W a y 
M. G o y e n e c b e a . . , 
G . R . L o g a n . . . . . . 
M. U r z a y 
J . A . I r a i m d e g u i . 
V, G a r r a l d a 
F . G u e r r i c a 
E . Ortb ion 
W . S t ee l e . . 
O. W i l b e l m s e n . . . 

TOTALES.. 

H t¡ 

P ^ . 9 

78649 

3217 

1559 
2936 

» 

1776 

* W 

• o 

1205627 

31550 

75738 

5,9750 
» 

226743 

88137 1599408 

B b 
9 O 

* 2 
9 B 
: o 
241706 

356532 

117449 

715687 

: B 
. o 

205329 

9 O 
h tn 
9 9 
o o 

92723626 

3415474 

430327 
» 

156 040 
2936192 

84969 

37215 

359777 
446181 

1776250 
186573 

256336 
» 

100299 

117449 

5;:288 
210108 

» 
226847 

205329 104918971 

P r o c e d e n c i a 

C a r d i f f 
C b a n t e n a y 
Newcas t l e 
L a Roobel le 
Burdeos 
B a y o n a 
Middlesbro 
Nantes 
Amberes 
S a i n t N a z a i r e 
Newport 
N e w c a s t l e 
L o n d r e s 
B a y o n a 
L a P a l l i c e 
Burdeos 
S a i n t N a z a i r e 
I d e m 
B a y o n a 
L i v e r p o o l 
R o t t e r d a m 
I d e m 
S. d'Olonne 
S a i n t N a z a i r e 
F o w e y 
S a i n t N a z a i r e 
Glasgow 
Burdeos 
B a y o n a 
I d e m 
B a r r y - D o o k 
M a r s e l l a 
B a y o n a 
S a i n t N a z a i r e 
C b r i s t i a n s u n d 

Observaciones 

L a s t r e 
I d e m 
Al tos H o r n o s 
L a s t r e 
I d e m 
I d e m 
I d e m 
I d e m 
V a r i o s 
L a s t r e 
Orden 
Al tos Hornos 
V a r i o s 
L a s t r e 
I d e m 
V a r i o s 
L a s t r e 
I d e m 
V a r i o s (2 v iajes) 
I d e m 
B . Otero y C o m p ñ í a 
V a r i o s 
L a s t r e 
I d e m 
O r d e n 
L a s t r e 
V a r i o s 
L a s t r e 
I d e m 
L . Cast i l lo 
L a s t r e 
V a r i o s 
I d e m 
L a s t r e 
V a r i o s 

Impoftación de Cabotaje desde el 20 al 26 de Febt»ef( 

» p " 
% B 

131 
13ií 
133 
134 
135 
136 
137 
138 
139 
140 
141 
142 
143 
144 
145 
146 
147 
148 
149 
150 
151 
152 
153 
154 
156 
158 
157 
158 
159 
160 
161 
162 
163 
164 
165 
166 
167 

20 

23 

24 

25 

26 

A p a r e j o 

V a p o r 

Go le ta 

V a p o r 

B a l a n d . a 

Pa i lebot 
B a l a n d . * 

V a p o r 
» 

B a l a n d . a 
» 

V a p o r 
• 

Pa i l ebot 

B a l a n d o 
V a p o r 

P a b e l l ó n 

E s p a ñ o l 
Noruego 
E s p a ñ o l 

I n g l é s 
E s p a ñ o l 

N o m b r e del buque 

J o v e l l a n o s . » 
Ca l l iope 
R i t a 
Cifuentes 
S a n t o ñ a 
A b r i l 
L u i s 
M a r í a G a b r i e l a 
Norte 
L a G u a r d i a 
M a r í a M a g d a l e n a . . . 
Sendeja , 
Aquecb 
S i m ó n , 
C b u r r u o a , 
N u e v a U n i ó n , 
C o r a z ó n de J e s ú s . . . . , 
T r e s H e r m a n o s , 
U n i ó n n ú m . 2 , 
M a r í a del C a r m e n . . . ( 
R o s a l í a , 
E v a r i s t o , 
C a r m e n Angeles , 
Cabo P r i o r , 
Cabo Si l le iro , 
C a r m e n , 
M a r í a 
B i z k a y a , 
S a n J o s é . 
B a y o n e s a , 
Cabo P e ñ a s , 
M a r í a 
U n i ó n H u l l e r a 
'orrwg. 

Cabo Corona 
Cabo Ortega l 
Carbones Astur ianos , 

QD H-1 

? 9 

268 
913 
716 
458 

36 
743 
125 
74 

142 
370 
75 
24 
20 
28 
20 
20 
16 
13 
20 
62 
40 
23 
15 

636 
672 
630 
34 
30 
22 
30 

1214 
175 
282 
675 

1030 
1024 
362 

C a p i t á n 
H 9 
: B 
. o 

Sumas anteriores 
G . N a v a r r o 
L . G j e r t s e n 
T . A s p n r u 
S. M u ñ i z 
E . O l a v a r r i e t a 
L . Otero 
H . D í a z 
J . M . Z a b a i a 
J . M e n é n d e z 
M. Zaragoza 
J . Casar iego 
G . P r a d u a 
J . P. Ortnbe 
S. I b a r l u c e a 
J . M. I z a g u i r r e 
S. B a d i o l a 
G . C h o p í t e a 
G . A c a r r e g u i 
R . Marcue 
J . L ó p e z 
B . Casar iego 
V . B a s t e r r e c b e a . . . . . 
B . Bengoecbea 
J . L . Arenos 
T . MoriS ',. 
E . Manso 
J . J . Urrosolo 
S . Marcue , . . . . 
J . M . A r r á s a t e 
J . A . A m i l i v i a 
F . G u e r r i c a . . . . . . . . . * . 
F . C o r t á z a r . 
G . Ol iver 
D. W . Vigors 
I . J á u r e g u i 
R . Redondo 
R . L a n z a 

13896230 
650000 

900000 

147830 
371020 

1217880 

420000 
504670 

637670 

TOTALES. 1864c300 1026200 

P se 

754300 

29000 
27000 

46000 
29000 
3500 

45000 
» 

41400 
51000 

S5 a» i_. 
a & 
9 O 

^ en? 
JO ;o 

21369753 
550000 

900000 
4400 
» 

200000 
147830 
37L110 
340000 
11386 

« 
1000 
1604 

24000 
14630 
29000 
27000 
14980 
54824 

» 
46000 
29000 

224048 
92909 

1217880 
47500 
26560 
41400 
51000 

495230 
420000 
504670 

» 
541274 
7«3593 
637670 

29230151 

P r o c e d e n c i a 

Gi j ó n 
P a s a j e s 
I d e m 
G i j ó n 
S a n t o ñ a 
Vigo 
Suances 
G i j ó n 
I d e m 
C á d i z 
Rvdeo . y Stdr . 
Bermeo 
I d e m 
I d e m 
Motrico 
Leque i t io 
Z u m a y a 
I d e m 
L e q u e i t i o 
A v i l é s 
Z u m a y a 
I d e m 
I d e m 
S e v i l l a y esc. 
I d e m 
G i j ó n 
S a n S e b a s t i á n 
L e q u e i t i o 
Z u m a y a 
I d e m 
B a r c e l o n a esc. 
A v i l é s 
G i j ó n 
C o r u ñ a 
A l i c a n t e 
S e v i l l a y esc. 
G i j ó n 

Receptores 

Al tos Hornos 
L a s t r e 
í d e m 
J . M. de las R i v a s . 
F . G a r c í a 
L a s t r e 
Al tos Hornos 
C.a G . de l a s V . E s p s -
Hi jos de J á u r e g u i 
Orden 
V a r i o s 
L a s t r e 
E . de A r r i a g a 
I d e m 
C. M e n d i z á b a l 
E , de A r r i a g a 
V . B a r b i e r 
I d e m 
E . de A r r i a g a 
R . O. A s t u r i a n a 
L a s t r e 
L . C a s t i l l o 
V . B a r b i e r 
V a r i o s 
V a r i o s 
Al tos H o r n o s 
O r d e n 
E . de A r r i a g a 
L . C a s t i l l o 
A. I t u r r a l d e 
V a r i o s 
M. C a l l e 
Al tos Hornos 
L a s t r e 
V a r i o s 
I d e m 
Carbones A s t u r i a n o s 

C o n s i g n a * 
tar io 

ó corredor 

I . A b a i t u a 
S a l v g o i t i a 
R . de A s ú a 
A z n a r 
G a r c í a 
A z n a r 
V i c u ñ a 
I d e m 
I d e m 
A r é i z a g a 
G a r c í a 
A r r i a g a 
I d e m 
I d e m 
I d e m 
I d e m 
I d e m 
V i c u ñ a 
A r r i a g a 
G a r c í a 
V i c u ñ a 
A r r i a g a 
I d e m 
A z n a r 
I d e m 
V i c u ñ a 
A r r i a g a 
I d e m 
I d e m 
I d e m 
A z n a r 
Couto 
I . A b a i t u a 
Correas 
A z n a r 
I d e m 
Port i l lo 
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(5 O 

220 
221 
222 
223 
224 
225 
226 
227 
228 
229 
230 
281 
232 
233 
284 
28f) 
236 
237 
238 
233 
240 
241 
242 
243 
244 
245 
246 
247 
948 
249 

20 

2l 

22 

23 

24 

25 

26 

Apare jo 

V a p o r 

P a b e l l ó n 

I n g l é s 
Noruego 
E s p a ñ o l 
I n g l é s 

E s p a ñ o l 
Noruego 
I n g l é s 
E s p a ñ o l 

» 
I n g l é s 
F r a n c é s 
E s p a ñ o l 
I n g l é s 

» 
E s p a ñ o l 
A l e m á n 
F r a n c é s 
E s p a ñ o l 
B e l g a 
Sueco 
H o l a n d é 
I n g l é s 
E s p a ñ o l 

A l e m á n 
I n g l é s 
E s p a ñ o l 

Nombre 

del buque 

Cairo 
S e v i l l a 
O l l a r g a n 
Cra igendoran . 
E . o f D u m f r i e s 
I l l t y d 
U r i a r t e n ú m . 2 
Cal l iope 
C o v e n t r y 
S a l t i l l o 
G ó r l i z 
P i n t a 
St . P i erre 
Miguel S á e n z . 
M a n g a r a 
Rosohi l l 
A r c h a n d a . . . . 
N y l a n d 
Corine 
R i t a 
A n t w e r p i a . . . . 
Mongol ia 
S n e l 
T r e g e n n a 
V a l l e 
J . M. P i n i l l o s . 
E a t a l i ñ 
A v a l 
H e d w o r t b . . . . 
O l a z a r r i 

H O 

106T 
597 

1333 
943 
905 

1083 
1393 
913 

1043 
1325 
1050 
926 
571 
625 

1153 
1013 
129!) 

958 
97 

716 
519 

1045 
818 
805 

1883 
1492 

76 
1017 
652 

1520 

C a p i t á n 

Sumas antes. 
C lyde 
T h o r b j o r n s e 
I m a z 
L>obbie 
A r t b n r 
C ó r n e r 
U r í z a r 
G j e r t s e n . . . . 
Cox 
Ageo 
G a r t e i z 
Doth ie 
B e r q u i n . . . . 
Z a r a g o z a . . . 
B l a c k b u m . 
Gregory . . . . 
L u z á r r a g a . 
J a n t z e n . . . . 
Cogan 
A s p u r u 
C a l m e l e t . . . 
T h o r e 
B j o r v i g 
S n a r t b 
C a r a y . . . . . . 
Co icoecbea 
C o r t á z a r . . . 
P ieper 
W a y 
A l e g r í a . . . . 

TOTALES. . . . 

O o 

V » 
• o 

437877800 
2175000 

» 
2982670 
1774020 
1954910 
2302720 
303538'» 
18S9760 
2246180 
3562100 
2617220 

» 
1087010 

» 
2396600 
2153560 
3318440 
2509210 

» 
1718320 
1099630 
2263530 
2067170 
1773100 
3209390 
4078810 

188180 
2164Ó20 
1371520 
3652900 

w 
o © 

Si 
o o 

5001 40 
»1 

200000 

1104926 
» 

270 

» 

» 

1273 
» 
» 

376 
272 

609(5 

ti 
« a £: 
» CS ^ 

: 9 B 
: "So 

1122136 

478 

1460 
580 
280 

672 

497530250 5201140 1116204 1195359 

65 

27584 

43721 

» 
» 
697 

» 
141 

537 

C a r g a d o r 

Dyer y M a r t y n . . . 
Z . A . y U r l é z a g a . . 
A . A z n a r y C . a . . . . 
N . Seebold 
D y e r y M a r t y n . . . 
C r i f ñ t b s T a t e C.a 
A. Otero y C.a . . . . 
J . M. de las R i v a s . 
L u c b a n a Mining . 
J . L a z ú r t e g u i C .a . 
I d e m 
Al tos Hornos 
J . L a z ú r t e g u i C.a. 
C.a V . N . E s p a ñ a . 
Gr. M o t s c b m a n . . . 
D y e r y M a r t y n . . . 
A . A z n a r y C . a . . . . 
P a r o o c b a I r o n O . 
T . H . M a r u r i 
N . S e e b « l d . . . . 
C b á v a r r i H m a n o s 
J . L a z ú r t e g u i y C . 
V i u d a de V i c u ñ a 
Griff i tbs T a t e C . 
Orbe y C o b e o . . . . 
C. A. E r b a r d t C.a . 
V i u d a de V i c u ñ a 
P a r c o c b a I r o n O . 
J . M. de las R i v a s 
A. A z n a r y C . a . . . . 

Dest ino 

Glasgow 
C b r i s t i a n í a 
Cardi f t 
Grangemout 
Newport 
C a r d i f f 
N e w c a s t l e 
Middlesbro 
I d e m 
R o t t e r d a m 
Dunkerque 
Hamburgo 
D u n k e r q u e 
L o n d r e s 
Glasgow 
C a r d i f f 
I d e m 
I d e m 
Burdeos 
Glasgow 
Amberes 
Middlesbro 
R o t t e r d a m 
Middlesbro 
R o t t e r d a m 
I d e m 
B a y o n a 
R o t t e r d a m 
Middlesbro 
C a r d i i f 

P u n t o 

de c a r g a 

F . Be lga 
U r i b i t a r t e 
Orconera 
C a d a g u a 
Portugale te 
I d e m 
Orconera 
T r i a n o 
L u c b a n a 
F . B e l g a 
I d e m 
Sestao 
P . Belga . 
U r i b i t a r t e 
T r i a n o 
Por tuga le t e 
O r c o n e r a 
I d e m 
A r e n a l 
C a d a g u a 
I d e m 
F . B e l g a 
Portuga le te 
F . B e l g a 
L u c b a n a 
Orconera 
Por tuga le t e 
Orconera 
T r i a n o 
Orconera 

Nombre 
de l a m i n a s e g á n 

f a c t u r a 

B a r g a y S. Anton io 
V í a S a n t a n d e r 
D e p ó s i t o L u c b a n a 
Malaespera 
C a t . Safo S. F e r m í n 
Portuga le te 
D e p ó s i t o L u c b a n a 
U n i ó n y Amis to sa 
J u l i a n a 
C o n c b a 
I d e m 
L i n g o t e 
C o n c b a (1) 

» 
C a r o l i n a y J u a n 
C a t . Safo S. F e r m í n 
D e p ó s i t o L u c b a n a 
P a r c o c b a 

» 
Malaespera 
Montefuerte 
C o n c h a 
C a t a l i n a y Safo 
S. Beni to y B a r g a 
J u l i a n a 
D e p ó s i t o L u c b a n a 
C a t a l i n a y Safo 
P a r c o c b a 
U n y Atosa . , S. J o s é 
D e p ó s i t o L u c b a n a 

(1) I n ó l u s ó 150.000 k i logramos de m i n e r a l de plomo a r g e n t í f e r o de l a m i n a César, s i t a en M a r s i l l a ( L o g r o ñ o ) . 

Eitpoftaeioo de Cabotaje tninei*al y eaíreja general desde el 20 al 26 de pebtfefo 

146 
147 
148 
149 
150 
151 
152 
153 
154 
155 
166 
157 
168 
159 
160 
161 
162 
163 
164 
165 
166 
167 
168 
169 

24 

25 

26 

A p a r e j o 

V a p o r 
Pa i lebot 

» 

V a p o r 

» 
B a l a n d . a 
Pa i l ebot 
B a l a n d . a 
G o l e t a 
V a p o r 
B a l a n d . a 
V a p o r 

» 
Gole ta 

B a l a n d . a 

P a b e l l ó n 

E s p a ñ o l 

Nombre 

de l buque 

H3 
H O 
e> p 
i— t-t m so 

Sumas anteriores 
Cabo S. M a r t í n . . 
M a r í a T e r e s a 
M a n u e l 
J o v e l l a n o s 
Miguel S á e n z 
Norte 
M a r í a Magda lena 
Sendeja 
S i m ó n 
Aquecb 
E d . Josefita 
S a n t o ñ a 
T r e s H e r m a n o s . . . 
R o s a l í a 
M a r í a del C a r m e n 
L u i s 
P r i m a v e r a 
J . V i l l a m i l 
M a r í a G a b r i e l a . . 
C b u r r u c a 
N u e v a U n i ó n 
R o s a r i o 
C o r a z ó n de J e s ú p . 
U n i ó n n ú m . 2 

1201 
66 
77 

268 
625 
142 
75 
24 
28 
20 
48 
86 
13 
40 
62 

125 
65 
65 
74 
20 
20 
20 
16 
20 

ir i-" 

a 9 

112&8840 
» 

127460 
183500 

- 88670 

124180 
113750 
69400 

® i—i 

^ 9 

2903690 
110000 

150000 

T O T A L E S 11995700 3163690 6232364 905173 

tro - aq 

9 9 

H O 

5898820 
204133 

33400 
18000 

» 
17456 

600 

33443 
21840 

4582 

pW 
© £ 

p n 

9 O 

788236 
111750 

» 
» 

1300 
» 
2525 
a 
462 

200 

700 

u'H 
0 9 
: o 

163156 
14350 

1568 

250 

2536 
100 

181960 

9 i—• 

9 H 

698918 
21170 

700 

200 

0-0 

E' 9 
9 B 

995780 
160400 

65800 
4500 
6600 
6500 
i» 
6000 
5000 

12000 
» 
9000 
3500 

72098^ 1275080 135922117 

9 & 
o o 
• w 

S-SP 

133491097 
894870 
127460 
183500 
33490 

173371 
» 

143950 
19308 
38267 
28381 
88570 
30333 
20»92 

123.,03 
98304 

» 
124180 
113750 
• 69980 
39558 
195:8 
27000 
19892 
12933 

Dest ino 

B a r c e l o n a y escalas 
G i j ó n 
I d e m 
I d e m 
S e v i l l a y escalas 
G i j ó n 
Rivadeo y escalas 
Bermeo 
I d e m 
I d e m 
G i j ó n 
Castro y S a n t o ñ a 
L e q u e i t i o 
T a p i a y N a v i a 
R i v a d e o y escalas 
Suances 
G i j ó n 
I d e m 
I d e m 
S a n S e b a s t i á n 
Leque i t io 
Pasa je s 
Leque i t io 
I d e m 

Cargadores 

A l to s Hornos y o tro i 
J . G . Borreguero 
Por t i l l o , I b á ñ e z y C.a 
Al tos Hornos 
I d e m 
L a s t r e 
V a r i o s 
E . de A r r i a g a 
I d e m 
I d e m 
J . G . Borreguero 
F . G a r c í a 
V i u d a de V i c u ñ a 
V a r i o s 
I d e m 
L a s t r e 
J . G . Borreguero 
I d e m 
I d e m 
E . de A r r i a g a 
I d e m 
I d e m 
I d e m 
I d e m 
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dad en Bilbao. Duración 20 años. Capital 
50.000 pesetas distribuidas en 200 accio
nes de 250 pesetas cada una. E l primer 
Consejo de Administración lo componen 
los Sres. Seebold (D. Norberto) Lezama, 
Zarauz, Llodio (D. Juan José y D . Ciría
co) y Astorqui. Se constituyó ante el No
tario de esta villa D . J o s é M . Carande el 
6 de Marzo de 1903 y se inscribió en el 
Registro de la Propiedad el 30 de Enero 
de 190i . 

L A R E U N I Ó N 
DEL 

Mié k\ Hierro f del km 
BARRO W-IN-FURNESS 

(Continuación) 
La minería del hierro en West Cumberland 

D a r á idea de la expansión minera en 
Cumberland, la estadística que sigue, esta
blecida nada más que hasta el año de 
1890, según la obra de Kendall: 

1847 

1849 
1851 
1852 
1̂ 51 
1855 
185G 
1857 
185S 
1859 
1860 
1861 
1882 
1833 
1864 
1865 
1̂ 66 
1867 
1863 
1869 
1870 
1871 
1872 
18T3 
1874 
1875 
1876 
1876 
1879 
1880 
1881 
18S2 
1883 
1884 
1885 
1886 
1887 

1889 
1890 

FERROCARRIES INAUGURADOS 

F u r n e s s , B a r r o w to D a l t o n a n d Iré-
le t . 

F . R . D a l t o n to L i n d a l . . . 
F . R . L i n d a l to H a l f way Br ige 
R . H a l w a y Brigo to U l v e r s t o n 

F . R . U lvers ton a n d L a n c a s t e r . 

Prodiiceióii 
totul 

de licmaíilcs 

Tonels. 

182.000 

354.685 
3:-j6.829 
464.85? 
692.390 
438.456 
445.046 
520.820 
519.180 
559.391 
658.612 
ti91.421 
607.430 
685.726 
667.356 
767.625 
784.507 
871.938 
931.048 
909.027 
975.826 
914.357 
834.484 
908.661 
993 012 
984.781 
976.822 

1-266.503 
1-189.836 
1-408.693 
1-372.815 
1-237.285 
1-209.971 
1.2i6.1,.t3 
1.192.407 
1.106.013 
1.021.990 

968.467 

E n las cercanías de Barrow, á una dis
tancia de unos 15 kilómetros, radican dos 
grupos de minas. Uno de ellos comprende 
las explotaciones tituladas Park Mines, 
Roanhead Mines, Dalton & Mousel, L i n 
dal, Furness y Askam, las cuales se hallan 
situadas cerca de la fábrica de Askam. En 
esta zona, existen, actualmente, para la ex
tracción del mineral, unos veinte pozos. L a 
producción anual asciende á unas 500.000 
toneladas. L a cifra de extracción ha dis
minuido mucho en algunas de' estas con
cesiones; otras minas se han abierto recien

temente, ó se preparan hoy para la explo
tación. Las Sociedades metalúrgicas Ba
rrow y Askam, y alguna otra, explotan mi
nas arrendadas, destinando sus minerales 
a sus propias factorías; los demás explota
dores venden sus productos en el mercado 
local; algunas cantidades van á Escocia. 

E l costo de extracción flutúa entre 6 y 8 
chelines por tonelada, en la mayor parte 
de las minas de este grupo, y los cánones 
que los arrendatarios pagan á los propie
tarios oscilan entre uno y tres chelines. E l 
precio de venta de estos minerales, ascien
de, en la actualidad, á unos doce chelines 
(12), franco en la boca mina, con un rendi
miento en los minerales de, próximamente 
53 por 100 de hierro en seco, 48 por 100 
en estado natural, y 0,02 por 100 de fós
foro. 

• Ofrece un aspecto, desolado en extremo, 
casi todo el terreno superficial, ocupado 
por estos criaderos; se divisan extensos 
hundimientos, aquí y allá, que denuncian 
grandes dificultades de explotación. 

De importancia análoga á la de este 
grupo de minas, es el que se encuentra cer
cano á Whitehaven, llamado el del Cleator. 
E n este punto las condiciones de laboreo, 
lo mismo que en la mayor parte de las mi
nas contiguas á Barrow, son defectuosas 
en alto grado. Las lluvias, harto frecuen
tes en esas localidades, causan' grandes 
perjuicios en los pozos, hasta el punto de 
que es preciso, en tales casos, suspender 
las labores extractivas algunos días, mien
tras se procede al achique del terreno en 
explotación, y al desescombro resultante de 
los grandes corrimientos producidos por 
las aguas. 

Merece mención especial y capítulo apar
te el grupo minero titulado «The Hodba-
rrow Mines», situado á corta distancia de 
Barrow-in-Furness, donde las atrevidas in i 
ciativas de la raza inglesa, se han eviden
ciado de un modo elocuente, como luego 
se verá. Este yacimiento ha sido explota
do durante cincuenta años. 

L a primera bolsada descubierta, fué re
lativamente fácil de trabajar, pues su mon
tera de estéril no excedía de 60 pies (me
mos de 20 metros); en un punto el mine
ral casi afloraba en la superficie. Entre es
te criadero y el mayor, existía otro de su
perficie menor, que saltaba sobre la bolsa
da grande; esta última se encontraba más 
profunda con una montera de un espesor 
de, próximamente, 200 pies (unos 65 me
tros). Las bolsadas primera y segunda se 
hallan ya prácticamente agotadas; la ex
plotación de la bolsada grande es la que se 
practica en la actualidad. E l primer arren
damiento obtenido por la Compañía se ex
tendía hasta el nivel ordinario de la plea
mar, en la parte Sur, y se sabía que el mi
neral llegaba hasta ese límite. 

Pero como quiera que en la superficie 
excavada, cuando se extrajo el mineral, fué 
necesario dejar una barrera intacta, de 360 
pies de anchura, para proteger las minas 
de las incursiones del mar, el que, de otro 
modo, hubiera llenado los huecos de la su
perficie, y por fin inundado las labores, hu

bo de pensarse en la manera de aprove
char ulteriormente ese mineral. A ese fin 
se construyó en 1890, bajo la dirección de 
Sir John Coode, un muro inmediatamente 
frente á la mina, por el lado del mar. 

Autorizados los arrendatarios, por el 
dueño de la mina, el Conde de Lonsdale, 
para extraer mineral debajo del límite an
terior, y ejecutados, durante varios años, 
difíciles y arriesgados trabajos, á causa de 
las filtraciones, se probó que la bolsada 
principal de mineral se extendía no sola
mente bajo el antiguo nivel del mar, sino 
también por debajo del muro, y á una dis
tancia de unos 450 metros más allá. 

Entonces se proyectó un muro mucho 
más importante que el primero, con objeto 
de asegurar una gran extensión del terre
no explotable. Esta obra, ya muy adelan
tada en la actualidad, es la que visitaron 
los Asociados del Instituto del Hierro y el 
Acero. L a longitud total de esta barrera 
exterior alcanza 6870 pies ingleses, ó sea 
unos -2200 metros; su altura extrema es 
de 40 pies; á su lado, la pleamar alcanza
rá de 20 á 25 pies; la superstructura mide 
en su parte inferior 72 pies; y la escollera 
que sirve de basamento tiene unos 210 
pies de anchura, próximamente 65 metros. 

Los ingenieros del muro exterior, como 
también de la barrera antigua, son Messers 
Coode, Son Mattews, de 9, Yictoria Street, 
Westminster, Londres, cuyo representan
te, como ingeniero residente, es Mr . H . 
Shelford Bidwell, y los contratistas de la 
presente obra son Messrs. John A i r d & 
Company, de 37, Great George Street, 
Westminster, Londres. 

E l coste total de este muro, ascenderá 
probablemente á medio millón de lAbras 
Esterlinas, ó unos diez y seis millones de 
pesetas. Han demostrado los arrendata
rios de las minas de Hodbarrow, al arries
garse á gastar una suma tan considerable, 
la confianza que les inspira el porvenir de 
los minerales de hierro, aun reducido el ya
cimiento en cuestión á dimensiones que 
distan de ser extraordinarias. 

He aquí, como lo describe Kendall en 
su obra ya ci tada:—«Su extensión no se 
conoce de una manera absoluta, pues es 
bastante irregular la formación. Su largu
ra, según los datos conocidos, es de unos 
1.000 yardas, y su anchura alcanza 400 
yardas; su mayor espesor es de unos 130 
pies, y el promedio, próximamente, 65 pies, 
ó unos 20 metros. Este yacimiento contie
ne muy poca materia estéril, de modo que 
puede considerárselo, como una masa sóli
da de mineral de hierro. Es uno de los 
criaderos más grandes en West Cumber
land, y el único en su género de importan
cia en el distrito.» 

No es fácil obtener en estas visitas, da
tos muy completos, que no siempre quie
ren suministrar expontáneamente los inte
resados, y que á los visitantes veda la dis
creción el pedir. He aquí los análisis que 
dá Kendall en su obra de preferencia, re
lacionados con los tres minerales tipos, no 
ya sólo de Hodbarrow, sino de todo el del 
distrito: 
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Peróx ido de h i e r ro . . . 
Protoxido de manganeso 
Sí l i ce 
A l u m i n a 
Cal 
Magnesia 
Acido ca rbón ico . . . . 

» s u l f ú r i c o . . . . 
» fos fór ico . . . . 

Agua 

Hie r ro metá l i co enseco. 
Gravedad especifica . . 

Duro 

78,61 
0,24 

16,45 
1,86 
0,56 
0,24 

0,04 
0,0;i 
2,02 

100.06 

53,03 
4,34 

Compacti 

83,00 

15,50 

t r a c e 

1,50 

100,00 

58,40 
4,63 

Avenado 

94,23 
0,23 
4,90 
0,63 
0,05 

i n d i c i o s 

0,09 
i n d i c i o s 

0,56 

100,69 

65,98 
4,^3 

E l mineral de Hodbarrow se aproxima 
del segundo análisis de referencia, en cuan
to al hierro; acusa ahora menos sílice (la 
cifra es de 6 por 100) que la arriba indi
cada, unas centésimas más de azufre, y al
rededor de 8 por 100 de humedad, lo que 
representa próximamente 55 por 100 de 
hierro en estado natural. Este mineral es 
duro; arriñonado, de un color púrpura, ma
te, sucio. Es muy apreciado, y su cotiza
ción en boca mina, este año, ha sido de 16 
á 17 J chelines por tonelada. 

L a explotación de las minas de Hodba
rrow puede considerarse importante, en 
valor absoluto, mucho más si se tiene en 
cuenta las dificultades que concurren en 
su labor subterránea. Para remediar las 
incursiones de arena y agua del exterior, 
se han instalado tres bombas de achique, 
sistema Cornish, con cilindros de 70 pul
gadas de diámetro y 9 pies de golpe. Por 
lo general basta una sola de estas bombas 
para el servicio de la mina; pero á veces 
hacen falta dos y hasta las tres. 

A pesar de los obstáculos que ofrece el 
laboreo de este criadero, su rendimiento e» 
considerable. Asciende la cifra anual de 
extracción á unas 420.000 toneladas, ó sea 
unas 1.400 toneladas por cada día labora-
ble; que se elevan á boca mina por medio 
de tres pozos bien equipados, efectuándose 
el trabajo de explotación con arreglo al 
sistema de huecos y pilares. 

JULIO DE LAZÚRTEGUI 

(Se continuará.) 

Im i m á m marítimos en M 

Desgraciadamente la industria de nave
gación ha experimentado en el pasado año 
enormes bajas á juzgar por las estadísticas 
que á la vista tenemos. 

E l número de desastres acaecidos as
cendieron á 1.431 contra 1.244 en 1902, 
correspondiendo 668 á buques de vapor y 
763 á buques de vela. 

Aunque la cifra total es mayor en 1903 
que en 1902, sin embargo, bueno es hacer 
consignar, que no ocurrieron catástrofes en 
las que perdieron sus vidas, pasajeros y 
tripulantes, como aconteció en 1902 con 
los trasatlánticos Elbe y La Burgone. 

Bien es verdad, no obstante, que en 1903 
hubo siniestros marítimos como el del va
por Arequipa ocurrido en su viaje á Va l 
paraíso y en el que perecieron 80 personas, 

pero aun así, no se puede comparar con 
los antes mencionados. 

Se nota en las estadísticas del pasado 
año tres hechos notables. Primero, el nú
mero de buques que han sido clasificados 
como desaparecidos, 44 en total; segundo, 
el número de buques de vela franceses de 
gran tonelaje que experimentaron averías; 
y tercero, el gran estrago que el fuego h i 
zo en los buques, bien en puerto ó nave
gando. 

E l primer siniestro en el pasado año le 
ocurrió al vapor inglés Cam, de 1.930 to
neladas, el 5 de Enero, en su viaje al golfo 
de Persia, quedó encallado al Este de 
Grharb, Isla de May un. 

No vamos á citar todos los casos ocurri
dos, pues necesitaríamos mucho espacio 
que nos hace falta, únicamente liaremos 
resaltar los hechos más importantes. 

E l vapor Manchester que de Nueva Or-
leans se dirigía á Manchester con carga
mento de 13.400 balas de cotón, y 250 ba
rriles de resinas hubo de ser abandonado 
por haberse declarado fuego á bordo. Otro 
tanto ocurría al vapor Verónica días des
pués. 

L a barca Buehiose que se dirigía á Ma
nila, sufrió temporales horribles, quedando 
sus tripulantes sin alimentos y maltrecho 
el barco después de varios días que estu
vieron sin comer y no teniendo esperanza 
de que algún vapor fuera en socorro de 
aquellos desgraciados, hubieron de matar 
á uno de ellos para alimentarse. 

E l vapor Cambrian Prince naufragó el 
28 de Febrero, pereciendo toda la tr ipu
lación á excepción de uno que fué salvado 
por el Cíavering. E l citado vapor procedía 
de Coquimbo á Middlesbrough. 

Otro vapor, el Ansgar de 2.320 tonela
das, sufrió igual suerte que el anterior, ha
ciendo la travesía de Nueva York á Syd
ney. 

L a barca francesa Da Conedic, de 1.732 
toneladas y que fué construida en 1901, 
zarpó de San Francisco para Sydney el 24 
de Diciembre de 1902 y hasta el presente 
no se ha oído hablar más de ella. 

E l trasatlántico francés Almiral Ouey-
don, zarpó del Havre para Cochin-chi-
na el día 2 de Julio, pasando el Canal de 
Suez el 22 del referido mes, y dos meses 
después ó sea el 24 de Septiembre se tuvo 
noticias que el vapor estaba encallado en 
las costas de Arabia, teniendo fuego á bor
do, habiédose salvado el pasaje y la tripu
lación. 

E l vapor Lach MarZ/, naufragó en el 
Mediterráneo el 31 de Octubre, pereciendo 
el jefe de máquinas^ seis tripulantes y un 
pasajero. 

Durante la primera semana del mes de 
Noviembre ocurrieron cinco desastres ma
rítimos á causa de haber ocurrido incendio 
á bordo en otros tantos buques. 

Una fuerte galerna en el mes de No
viembre echó al vapor francés Francois 
Coppee contra las rocas, cerca de San 
Francisco, pereciendo once tripulantes. 

A fin de Diciembre, un terrible fuego 
iniciado & bordo del vapor inglés Lady 

Joicey, lo destrozó por completo, salváldo-
se la tripulación. 

Con lo expuesto damos una ligera idea 
de los siniestros marítimos ocurridos en 
1903. Lo vardaderamente ex'opcional es 
que en las estadísticas figuran 66 entradas 
de buques en puerto con fuego á bordo, 
que en la mayoría de los casos originaron 
la pérdida total del buque y del carga
mento. 

C o m p a ñ í a a n ó n i m a 

Esta importante Sociedad Minera bil
baína ha montado ya la maquinaria nece
saria para el desagüe del coto minero que 
posee en Mazarrón (Murcia). 

E n una ámplia y bien construida nave 
se albergan tres grandes calderas que su
ministran vapor á dos poderosas máqui
nas de 250 caballos cada una, que accio
nando grandes dinamos que producen la 
fuerza eléctrica, con la que funcionan dos 
bombas colgadas movidas por sus corres
pondientes motores de á 125 caballos, ca
paces de elevar, entre ambas bombas 4.000 
litros de agua por minuto, un cabrestante 
de 50 caballos de fuerza y otro del mismo 
poder cuya instalación se terminará en 
breve. Además y para ser colocadas á los 
150 metros de profundidad, se hallan otras 
dos bombas con sus motores, idénticas á 
las dichas. 

Según se nos asegura, toda la maqui
naria está acertadamente dispuesta y fun
ciona con perfecta regularidad, observán
dose que el agua existente en la mina y que 
ha constituido el obstáculo que se juzgaba 
insuperable, es dominada con extraordi
naria facilidad en términos que á no pre
sentarse mayores masas de agua que las 
que hoy se observan en el coto de la Com
pañía «Fortuna», el desagüe no presenta
rá entorpecimiento de ninguna especie, pu-
diendo afirmarse que sobran elementos pa
ra vencerla; pues por una previsión muy 
de tener en cuenta, se han acumulado en 
la mina mayores fuerzas de las que ahora 
resultan necesarias. 

Según nuestras noticias la inauguración 
se celebró sin carácter alguno oficial. 

L a REVISTA BILBAO se congratula de 
este importante hecho que dará nueva fase 
al negocio. 

Por el desfiníolfimiento iiÉstrial 

Nuestro distinguido convecino don Ju 
lio de Lazúrtegui ha dirigido al Presidente 
de la Diputación Provincial de Lugo la si
guiente carta: 

8r. Presidente de la Diputación Pro* 
vincial de Lugo; 

Muy señor mío y de mi consideración 
distinguida: confío no han de parecerle 
inoportunas estas líneas, ya que estará en
terado, seguramente, de los grandes inte* 
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reses mineros, situados en esa provincia, 
relacionados conmigo, bien sea por mi ca
rácter de socio gestor, principal partícipe 
y liquidador, de la^casa Sucesores de J . 
JB. Itochelr y C.a en liquidación, ya porque 
soy gerente y socio principal de la casa 
que lleva mi nombre, fuertemente interesa
da en la empresa de Villaodrid. 

Venimos trabajando, desde hace ya bas
tante tiempo, con el fin de crear una nue
va Sociedad, para la explotación de otros 
extensísimos yacimientos de mineral de 
hierro, situados en el Bierzo, propiedad de 
la citad a casa Rochelt: pero como la dis
tancia desde la estación de San Miguel de 
las Dueñas (punto cercano á las minas), 
es tan grande al puerto de Pravia, y aun 
al punto de reunión, del proyectado ferro
carril, con la línea de Villaodrid á Eiva
deo, hemos encontrado cierta reserva, en
tre los capitalistas á quienes nos hemos di
rigido, los que no se deciden todavía á 
abordar la construcción de tan costosa vía 
férrea. 

Siendo tales las circunstancias, entien
do que habría de facilitar mucho las cosas, 
un concurso algo importante, por parte de 
las regiones que atravesaría la línea y co
mo acaba de tomar la Diputación de León 
ciertas resoluciones, para favorecer la cons
trucción de ferrocarriles secundarios en la 
provincia, me ha parecido útil, ponerme en 
comunicación con usted, sobre la materia, 
en la esperanza de que la Corporación pro
vincial de Lugo, estimará conveniente, por 
su parte, estudiar seriamente el asunto, 
para desarrollar en breve, dentro de su te
rritorio, iniciativas semejantes que, hace 
ya tiempo, fueron practicadas, de suyo, por 
Diputaciones tan previsoras como las de 
Vizcaya y Guipúzcoa. 

E n efecto, la comisión especial designa* 
da por la Diputación de León, ha emitido 
un informe favorable sobre la contratación 
de un empréstito de 3.000.000 de pesetas, 
con destino á obras y servicios de interés 
provincial. Entre ellos figura una subven
ción de pesetas 8.000 por kilómetro, de 
vía de un metro que se construya con arre
glo á ciertas condiciones. Parece ser que, 
á la vez se propone dicha Corporación re
cabar de los Ayuntamientos, la cesión gra
tuita de los terrenos que atravesarían las 
vías férreas, ventaja útilísima, pues, aparte 
el valor del terreno, se facilita mucho, de 
ese modo, la construcción rápida de las lí
neas, libres así de la tramitación embara
zosa que ocasionan las expropiaciones. 

Por lo que toca á la subvención de re
ferencia (pesetas 8.000 por kilómetro), nos 
parece, aunque pequeña, algo eficaz en te
rrenos fáciles, cual existen en algunos pun
tos de esa provincia; pero en terrenos muy 
escabrosos, como son los que atravesaría 
la proyectada línea, desde Piedrafita á V i 
llaodrid, ¿no opinan ustedes que había de 
ser insignificante la citada suma, y que, 
por consecuencia, tal subvención produci
rá difícilmente el resultado práctico de
seado? Y ese es, en verdad, el caso: en el 
trayecto que acabo de indicar, son tales los 
f w c i c l e u t e s d e l t e r r e n o , ÍJUQ e l c o a t e p o r k i 

lómetro, sobre gran parte de aquel, llega
rá al precio de la línea de Villaodrid á R i -
vadeo (que ha excedido de 125.000 pese
tas), y en algunos puntos costará la unidad 
mucho más. ¿No podrían ustedes, pues, fi
jar una subvención de pesetas 20.000 ó 
cuando, menos de pesetas 15.000, por k i 
lómetro en tales zonas; esto sin perjuicio 
de la cesión gratuita de los terrenos tan 
ventajosa por las razones arriba expre
sadas? 

Excuso explicarle la conveniencia, para 
ese pais, de que su Diputación colabore 
fuertemente, en la construcción de vías fé
rreas por toda la región. Tengo la seguri
dad—y con el éxito probado del negocio 
similar, aunque más en pequeño, de V i 
llaodrid, puedo obtener la confianza abso
luta—de que la empresa que proyectamos 
sería pródiga en beneficios de todo género 
para esas comarcas. L a Compañía que in
tentamos formar, organizaría explotacio
nes mineras muchísimo más importantes 
que las de Villaodrid; la idea es comenzar 
con una cantidad annal de 600.000 tone
ladas, para llegar, en breve plazo, á un mi
llón de toneladas por añq^-(y aún podría
mos rebasar esa cantidad, pues los criade
ros AVagner» objeto de la citada empresa, 
cubican más de cien millones de toneladas) 
—lo que produciría, desde el primer mo
mento, en el Oeste de la provincia de León, 
una expansión económica, notabilísima, cu
yas irradiaciones se extenderían por toda 
la provincia de Lugo, hasta Eivadeo, pun
to de embarque de los minerales y el puer
to más importante de esa región. 

L a explotación minera de que se trata, 
tiene hoy, indudablemente, su más favora
ble salida, por medio de una línea de unos 
160 kilómetros, á partir desde San M i 
guel de las Dueñas hasta Villaodrid; esa 
es la solución de planteamiento más rápi
do y menos costoso que nos han sugerido 
varios amigos; de ella hemos hablado á 
nuestras relaciones en el extranjero, y de 
ella es la que reúne mayores probabilida
des de ser adoptada; entrarían, de esa 
suerte, unos 100 kilómetros de la proyec
tada vía, en la provincia de Lugo. 

Excuso añadir que este ferrocarril fo
mentaría en alto grado, la riqueza pública 
de ese distrito, permitiendo la explotación 
de minas y bosques, hoy improductivos por 
falta de medios económicos de comunica
ción, y facilitando el desenvolvimiento de 
la agricultura así como el de la industria 
pecuria. Dicho se está que, realizado ese 
pensamiento inicial, la Sociedad indicada, 
habría de tener en cuenta la alta conve
niencia de extender un ramal de su vía á 
la capital de la provincia, y no dudo que 
muy pronto se verían, Lugo y Eivadeo, 
unidos por la vía férrea, con beneficio in
calculable para las dos villas y las zonas l i 
mítrofes. 

Mucho agradeceré á usted me comuni
que, á su más pronta comodidad, lo que 
acuerde esa Diputación, sobre esas mate
rias. Si los acuerdos fuesen favorables, no 
dudo progresarán mis negocianescon nues
t r o s a m i g o s e n e l e x t r a n j e r o y e n E s p a ñ a , 

y es posible, que, con el concurso de esa 
Corporación en la forma indicada, y el 
apoyo semejante que esperamos encontrar 
en la provincia de León, sea un hecho, la 
creación de nuestra proyectada sociedad, 
en un plazo muy breve. 

Esperando, pues, sus gratas nuevas, ten
go el gusto de ofrecerme de usted muy 
atento s. s. q. s. m. b. 

JULIO DE LAZÚRTEGUI. 

B o l e t í n m i n e r o 

Fletes de mineral 
Argelia á Rotterdam, vapor Clara, 7/3 
Aguilas á Glasgow, vapor 3000 tonela

das, 6/ 
Castro á Middlesbro, vapor Deusto, 4/7 Va 
Bilbao á Swansea, vapor Abertawe, 3/9 
Id. á Jarrow, vapor Elena, 4/4 Va 
Id. á Cardiff, vapor Jane, 3/9 
Benisaf á Middlesbro, vapor Tom, 7/3 

F. T. 
Santander á Rotterdam, vapor Garvel 

Park 5/ 
Bilbao á Cardiff, vapor 1800 toneladas,' 

3/9 
Almería á Glasgow, vapor 2500 tonela

das, 5/6 
Bilbao á Middlesbro, vapor 2000 tonela

das, 4/6 
Fletes 

Firmeza en el mercado de fletes con al
guna pequeña mejora. 

Mercado de carbón 
Los carbones se sostienen á los tipos de 

14/6 á 15/ los Cardiff superiores; 13/6 á 14/6 
los de segunda y 11/9 á 13/6 los Monmou-
shires, más 1/ de impuesto. 

Cotización del hierro en Glasgow 
S e g ú n despachos rec ibidos por el C í r c u l o Mine 

ro de B i lbao . 

D í a 22 E s c o c i a 
» 23 » 
» 24 » 
» 25 » 
» 21 * 

50/10 Hemat i t e s 
59/9 » 
51/1 » 
61/1 » 
51/3 » 

52/2 
62/2 
63/3 
53/3 
63/3 

Mineral exportado durante la se* 
mana: Parael extranjero, 59.652.450 
kilos: eabotaje, 706.860. T o t a l 
60.359.310. 
B I L B A O 

C a r b o n a t o 1.a de » 
» 2.a de » 

Rubio 1.a de » 
» 2.a de » 

C a m p a n i l 1.a de. » 
» 2.a de S h . 

H e m a t i t e 
L i n g o t e de F u n d i c i ó n P t a s . 

» » A ñ n o » 
B a r r a s dimensiones c o r r i e n t e s . . » 
Angulos precio medio » 
V i g u e r í a precio medio » 
C a r r i l e s pesados id » 

» l igeros i d » 
C h a p a s i d » 
H o j a l a t a c a j a m a r c a B . . . . » 

12/3 & 12/0 
10/4 & 11/0 
11/2 & 11/5 
9/3 & 10/5 

11/2 á 11/4 
9/6 á -10/2 

10/6 á 11/7 
1(»7 T n 
102 » 
315 » 
3i5 » 
230 » 
210 » 
230 » 
330 » 
30,60 c a j a 

Jaén 

M i n e r a l de hierro h e m a t i t e 
color acerado, 1.a c a l i d a d , 
m a r c a T o r t o s a , c lase ú n i c a . 

I d e m id . c lase superior 
I d e m id . id . segunda 
I d e m id . M a g n é t i c o superior. 
I d e m id . Oligisto 
I d e m id . H e m a t i t e menudo, 

de v a r i a s p r o c e d e n c i a s . . . . 
I d e m id . id . , polvo i d . id 

T . ' P t a s . 

Marsella 

Plomo dulce 1.a f u s i ó n . 
» » 2.a » • 

L a m i n a d o y e a tubos . . 
Minio • « « < « « < * « < 

P . 

20,00 
16,00 
14,00 
15,00 
14,60 

11,00 
10,00 

33,00 
32,00 
37,00 
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Nueva York 

Cobre del L a g o , 
E s t a ñ o . . . . . 
P lomo 
Z i n c 
Azogue 

100 l ib . d o l í . 

Mlddlesbrough 

Hierro en b a r r a s 
» pa las tro 

Acero Aplanchas) 
F u n . C l e v e l a n d n ú m . 1. 

17-05 
20-00 

4-12-50 
4-30 
8-50 

L.fl-10-.) 
» 6-1 r.O 
» 5-10-0 

C h . 52-0 
.64i 

T E L E G R A M A 

Londres 
26 de Febrero de 1904 

L i b r a s 

Cobre .—Barras Cbi le ó g. m. b 57-07-06 
» » » 8 meses . . . . . . . 55-17-06 

» Bes t Seleoted. 61-10-00 
E s t a ñ o . — d e l E s t r e c h o J23-07-6 

» » » 3 meses 123-10-0 
» I n g l é s . — L i n g o t e 125-15-0 
» » — B a r r i t a s 196-15-0 

P l o m o . — E s p a ñ o l 11-17-06 
H i e r r o . — E s c o c é s 51-03 

* Middlesbro 42-08 
» H e m a t i t e s 5B-03 

Acc iones .—Rio-Tinto 47-02-6 
» T h a r s i s 4-07-6 

P l a t a 26-11/18 
E x t e r i o r E s p a ñ o l 78-1/8 
Cambio á 3 m j f , 00-n/Oo 
Regulo de ant imonio SO-OO-OQ 

T H O M A S M O R R I S O N Y C . a - B I L B A O . 

I n f o r m a e i o n m a r í t i m a 

IMPORTACIÓN DEL EXTRANJERO 

BUQUES con carga entrados en este puerto 
desde el día 20 al 26 de Febrero de 1904. 

DIA 20.—Vapor español Lekeitio. De 
Nemcastle: 3216890 k carbón, 198584 k tie
rra refractaria, Altos Hornos de Vizcaya. 

Vapor alemán Ceres. De Amberes: 60 ba
rriles 10000 k cemento, 1 caja 850 k ladri
llos de id., Hijos J. E. Rochelt; 5 barriles 
1244 k alambre de cobre aislado, 8 bobinas 
1261 k cables eléctricos, 24 barriles 6480 ki
los alambre de hierro, B. Manjarrés; 153 
bultos 6395 k acero en barras, 137 bultos 
7358 k palastros de hierro. 5 bultos 970 k i 
los papel cartón, Yanke Hermanos; 1610 
sacos 101135 k copra, orden del portador 
del conocimiento por vapor Sada Marcu; 
50 planchas 2034 k palastros de hierro, Ri
ca Hermanos; 1 bulto 35 k porcelana, 1 
caja 19 k aparatos eléctricos, Oscar Moller; 
1 bala 5 k anillas de cuero y arandelas de 
cobre, 3 bultos 1850 kilos cajas de cauda
les, 3 bultos 885 k máquinas . El Material 
Industrial; 3 cajas 679 k cartón. Hijos de 
E. Amann; 9 cajas 918 k art ículos de coci
na, 3 cajas 398 k ferretería, 4 barriles 1281 
k cadenas de hierro, 2 cajas 435 k máqui 
nas para picar carne y accesorios, 5 jaulas 
1580 k palastro ondulado, 1 rollo 53 k ace
ro, A. Conrad y Compañía; 205 bultos 24400 
k tierra y ladrillos refractarios, M . Arena; 
4 cajas 446 k ferretería, A. Taubmann; 1 
caja 104 artículos para lámparas , M . Ga-
minde; 18 cajas 2965 k ferretería, 7 bultos 
257 k máquinas para taladrar, volantes y 
piezas. Hijos de L. Yohn y Compañía; 390 
fardos 15239 k hilazas de yute, 500 sacos 
25000 k cemento, 970 sacos'79860 k semilla 
de lirio, 1493 sacos 100749 k tierra refracta
ria, 12 barriles 2392 k aceite mineral, 5 
bultos 1742 k máquinas de hierro, 100 ba
las 20000 k pasta de madera, 7 bultos 10690 
k maquinaria, ruedas montadas y trucks, 
2 cajas 618 k papel, á la orden. Total 430327 
kilos, 

Vapor belga S c h a l d i s . De Newport: 
1559040 k carbón, á la orden. 

Vapor español Miguel Sdenz. De Lon
dres-. 1 bala 26 k tejidos, D. Martínez; 1 caja 
8 k muestras de rom, M. Pagóla y Llagu-
no; 1 caja 45 k lustre, F. Luzárraga; 3 ca
jas 485 k barniz, T. Zubiría y Compañía; 
2 balas 297 k tejidos, A. Martínez; 4 trozos 
7765 k madera de pino. Compañía Euskal-
duna de Construcción y Reparación de bu
ques; 2 cajones 216 k herramientas y plan
tillas de corcho, 2 cajas 68 k conservas, B. 
Manjarrés; 1 caja 69 k maquinaria agríco
la, 1 caja 34 k artículos de escritorio. Arle-
che y Zulaica; 117 bultos 5987 k hilaza de 
yute, M. Sánchez y Compañía; 30 cajas 630 
k whisky, C. Sanderson; 20 churlas 909 
k canela, 25 sacos 1657 k pimienta, V. Ur i -
güen; 2 sacos 138 k id., 1 caja 25 k id., 1 ba
rrica 112 k salsas, 10 cajitas y 1 atado 313 
k pasas, E. Valentín; 6 cajas 557 k batería 
electro-telegráflca, 1 tambor 11 k líquido 
desinfectante, 1 caja 18 k jabón medicinal, 
1 bulto 13 k alambre de cobre, A. B. Tonkin; 
107 galápagos 5115 k estaño, R. Rochelt é 
Hijos; 189 lingotes 10188 k id.. Altos Hor
nos de Vizcaya; 1 bulto 34 k té, N. Diego; 
5 cajas 472 k productos farmacéuticos, G. 
García (Madrid); 2 cajas 616 k barrenos, 1 
caja 510 k dinamo, 1 caja 260 k motor eléc
trico, 16 sacos 405 k desperdicios de cane
la, 1 casco 84 k bicarbonato de sosa, 1 ídem 
57 k sal amoniaco, A caja 39 k sulfato de 
cobre, 8 balas 1016 k abacá, 1 caja 44 k 
ajuar, 200 fardos 45931 k algodón en rama, 
3 cajas 261 k productos químicos, á la or
den. Total 84969 k. 

Vapor español Algorta. De Newcastle: 
2936192 k carbón, Altos Hornos de Vizcaya. 

Vapor francés Corine. De Burdeos: 24 
cajas 2520 k agua mineral, L. Echevarr ía; 
1 bala 41 k tapices, A. Etchats; 5 sacos 384 
k café, T. Aldama y Compañía; 24 piezas 
492 k roble,J.B. Lasserre; 2 bultos 44 kilos 
antifermento, J. Balanzátegui; 1 bulto 48 
k pinceles, 1 caja 93 k cepillería y plume
ros, 6 cajas 498 k cepillería, 1 bulto 7 k es-

Eonjas, 1 bulto 23 k pinzas para cera, 2 
ultos 51 k escobas, A. Conrad y Compa

ñía; 12 cajas 276 k coñac, B. Serrano; 26 
cajas 676 k vino tinto, M . Hormaechea; 4 
cajas 200 k id., 6 cajas 295 k vino espumo
so, T. Zubiría y Compañía; 630 fardos 31550 
k bacalao, A. Simón Martínez; 4 cajas 100 
k vino, 1 caja 5 k aguardiente, Sheldon, 
Goenaga y Compañía. Total 37235 k. 

DIA 22.—Vapor españól Katal iñ . De Ba
yona: 2000 tablas de pino, V. Barbier; 7000 
id. id., 500 fajos listones, Arana y Compa
ñía; 500 id. id., 2750 tablas, J. Abrisqueta; 
2000 id. id., 500 fajos listones, J. Uribaste 
rra; 486 id. id., 2 tablas, D. Basaldúa; 1 caja 
61 k tejidos, 1 caja cartón, papel y cobre 
manufacturados, G. Poirier; 1 caja 31 kilos 
calzados de goma, 1 caja 93 k tejidos y va 
rillas de cobre, Manuel Bilbao; 5 barriles 
1111 k pasta de trementina, 8 id. 1903 k al
quitrán, á la orden. Total 179665 k. 

Vapor español Oria. De Liverpool: 1 ca
ja 218 k maquinaria, Schomburg y Caba
llero; 1 caja 101 k tronzadores y sierras, 1 
casco 114 k porcelana labrada, 6 bultos 
1193 k ferretería, 16 bultos 3937 k id., 3 ca
jas 918 k hule. Hijos de L. Yohn y Compa 
ñía; 3 piezas 1770 k cadenas de hierro, F. 
Saralegui; 2 fardos 1016 k papel pintado, 
A. Larrañaga; 1 fardo 57 k alfombras, M 
Bilbao; 24 piezas 2019 k tampones, Compa 
ñía del Ferrocarril de Bilbao á Portugale-
te; 126 piezas 2671 k muelles de suspen
sión, 2 butos 433 k muelles de acero, M 
Corral; 1 barril 63 k whisky, 1 caja 59 k pa 
tatas para sembrar, 1 caja 20 k tocino, J 
B. Davies; 42 bultos 1931 k acero en ba 
rras, 2 cajas 76 k barrenas y hierros para 
cepillos. Ferrocarril de Santander á B i l 
bao; 1 caja 24 k aparato eléctrico, H. As-
queta; 4 bultos 328 k artículos de acero, 
2 bultos 1669 k ferretería, 7 bultos 1669 k i 
los id. y bombas de hierro, 7 bultos 232 k i 

los ferretería ó inodoros de loza, 7 bultos 
1619 k ferretería, 1 caja 219 k tejidos, 2 far
dos 296 k papol pintado, 3 atados 353 k car
tones, 1 caja 70 k tejidos, A. Goarad v 
Compañía; 1 fardo 11 k cordaje de cáña
mo, M. Herrera; 1 pieza 29 k máquina pa
ra coser, A. Aslinza; 40 latas 1798 k pintu
ra, D, Mendiguren; 1 caja 165 k pinchos 
para cardar, Power y Echeguren; 1 caja 
64 k tejidos, Amann Hermanos; 1 caja 113 
k tejidos, Mendoza y Rodríguez; 2 bultos 138 
k material eléctrico. Tenedor del Conoci
miento por vapor Cedric: 5 cajas 132S kilos 
accesorios para la agricultura, id. id., por 
vapor Armenian: 16 bultos 1782 k maquina
ria, ferretería y poleas, 4 bultos 2i08 kilos 
partes para maquinaria, 38 cajas 16451 k i 
los válvulas de hierro, 5 cajas 1288 k bom
bas de id., Sheldon,EGoenaga y Compañía; 
1 caja 272 k tejidos, 1 paquete 5 k papel. 
Hija de J. Vanderhaeghe; 23 cajas 5395 k i 
los chapas de hierro estañado, J. Valentín; 
10 barriles 2057 k aceite lubrificante, G. 
Grau; 1 barril 68 k jamones. J. Merino; 70 
fardos 3556 k bacalao, D. Ibarreche; 102 
ídem 5182 k id., M . Azaola; 40 id., 2032 k i 
los id., Zavala y Aguirre; 193 id., 9500 k i 
los id., A . Videa y Compañía; 1 caja 150 
kilos tejidos, C. Carrero; 4 cajas 667 k bo
rra de seda, 28 cajas 5350 k hilo de algo
dón, Hilaturas de Fabra y Coats; 1 caja 
306 k tejidos, J. Santisteban y Compañía; 
100 sacos 10286 k silicato de sosa. Tapia y 
Sobrino; 180 fardos 9135 k bacalao. Hijo de 
P. Basterra y Compañía; 26 atados 1546 
k acero en barras. Erice y Mariscal; 2 ca
jas 671 k tejidos, 1 paquete 18 k papel. Rica 
Hermanos; 1 rollo 804 k alambre de ace
ro, Otto Kreizner; 2 cascos 1170 k muelles 
de id.. Terrado y Mañero; 100 bultos 7956 
k maquinaria agrícola, 1 caja 253 k id., 1 
caja 241 k polea de hierro, 5'bul tos 260 k i 
los maquinaria para labrar madera, 1 cas
co 213 k poleas diferenciales, 1 caja 125 ki
los piezas para lámparas , Garteiz Herma
nos, Yermo y Compañía; 5 fardos 710 k co
rrea de lona y balata, 1 caja 56 k solución 
de goma, 26 cajas 1528 k hojalata, 1 caja 
111 k chapas-de hierro, Z. Andrés y Urle-
zaga; 3 bultos 185 k rollos de papel, 3 cajas 
570 k aparatos musicales, N , Diego; 1 caja 
99 k pasta labrada, 2567 lingotes 24638 k i 
los cobre, 1 caja 397 k tubos de cobre, 2 
cascos 341 k pasta para pulir, 3 cascos 549 
k martillos de acero, 62 bultos 3734 k ace
ro en barras, 1 fardito 81 k alfombra y te
jidos, Yanke Hermanos; 1 caja 248 k teji
dos, B. Manjarrés; 1 cajón 128 k id., 1 bul
to 4 k papel, M. Sánchez y Compañía; 4 
piezas 11963 k rollos de hierro. Altos Hor
nos de Vizcaya; 40 tambores 14078 k sosa 
cáustica, 3 cascos 2362 k aceite de palma, 
76 sacos 5360 k cera pareflna, 79 lingotes 
1025 k estaño refinado, 520 fardos 26000 k i 
los bacalao, 100 sacos y 1 cajita 10136 k sal 
de sosa, 3 cajas 1430 k muelles de acero, 
650 balas 107910 k yute en rama, 102 fardos 
5098 k bacalao, 6 bultos 1472 k maquinaria 
parala industria,20 cascos 5861 k sulfato de 
cobre, 38 id. 11351 k id., 92 cascos 64287 k i 
los lingotes de cobre, 68 fardos 15235 kilos 
bacalao, 2 cascos 608 k limas de acero, 1 
casco 313 k martillos, 4 cajas 101 k queso, 
1 caja 11 k piezas para motor á gas, á la 
orden. Total 446181 k. 

DIA 23.—Vapor holandés Rhenania. De 
Rotterdam: 40 sacos 2000 k cola, Sd. Espa
ñola de Droguería; 439 bultos 13151 k que
sos, 1 bala 52 k semillas de flores, 6 cajas 
1371 k ferretería, 12 cajas 1062 k quincalla, 
4 cajas 378 k mantequilla en latas, 1 caja 
111 k aisladores de porcelana, 1 caja 40 k i 
los artículos de estaño. 1 pieza 54¿ k ven
tilador de hierro, 1 caja 1*8 k juguetes, 3 
bultos 129 k empaquetadura, 1 bulto 50 k i 
los tubos de goma, 3 balas 120 k miragua-
no, 13 bultos 475 k maquinaria agrícola, 
1 caja 47 k cacao, Yanke Hermanos; 2 ca
jas 44 k ginebra, 6 cajas 670 k despertado
res, 1 caja 29 k metal obrado, 3 cajas 664 
k ferretería y madera labrada, 1 caja 110 
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k quincalla, 1 caja 98 k piedra de afilar, 20 
cajas 2337 k madera labrada, 1 caja 190 ki 
los ferretería, 20 cajas 1358 k ferretería y 
latonería, I caja 29 k estampas, 18 cajas 
501 k quesos, A. Conrad y Compañía; 11 
cajas 1802 k latonería, 37 cajas 1015 k que
sos, 12 cajas 700 k cerveza, 3 id. 96 k ácido 
carbónico, 1 caja56 k partes de armonium, 
2 cajas 185 k quincalla, 137 bultos 3979 ki
los quesos, B. Manjarrés; 9 cajas 1949 k i 
los ferretería, 13 cajas 1160 k limas, Hijos 
de L. Yohn y Compañía; 8 cajas 1386 k fe
rretería, 4 cnjas 357 k pizarras y pizarri
nes. Viuda ó hijos de W. Andersch; 2 ca
jas 605 k listones de madera, 1 caja 92 ki
los loza, 67 bultos 10132 k turba, 3 bultos 
70 k efectos usados, E. de Arriaga; 30 cajas 
873 k quesos, L. Blanco; 10 bultos 381 ki 
los quesos, M. Sánchez y Compañía; 4 ca
jas 524 k objetos de cartón piedra, V. Ba-
lanzátegui; 16 piezas 5324 k cilindros de 
acero, 2 cajas 636 k maquinaria, 4 bultos 
2230 k id., La Basconia; 5 cajas 350 k relo
jes, L. Anduiza; 7 balas 954 k papeles pin
tados, A. Larrañaga; 47 bultos 2535 k que
sos, 1 caja 5't k simiente de berzas, Suce
sores de L. Schmidt; 9 cajas ^50 k quesos, 
B. Serrano; 3 cajas 368 k materiales para 
pintor, T. Kollmer; 4 cajas 706 k batería 
de cocina, Marín y Torcida; 5 bultos 492 
k maquinaria, Orbe y Gobeo; 17 id. 1157 ki
los alambre de cobre, A. Díaz y Hurtado; 
3 cajas 269 k quincalla, 1 caja 53 k jugue 
tes, Hormaza y Sarasúa; 1 caja 6 k brique
tas de mineral de hierro, H. Sandón; 2 ca
jas 43 k lubrificadores, 1 bala 58 k correa 
de batata, 1 bulto 46 k ferretería, Z. An
drés.y Urlózaga; 8 sacos 4840 kcafé, 35 ca
jas 1700 k té, Arteche y Zulaica; 10 bultos 
275 k quesos, J. Urresli; 10 bultos 202 kilos 
id., G. Arrarle; 6 cajas 273 k plantas, R. 
Gómez; 2 bultos 12 k efectos usados, H. 
Fabre; 11 cajas 1090 k limas, Igarlua y Ga-
minde; 415 bultos 13242 k quesos, 3 cajas 
134 k quincalla, J. Valentín; 1 bala 18 kilos 
papel, 7 barriles 1458 k aceite de linaza, 
690 sacos 49723 k copra, 3 cajas 271 k pa
pel ferro-prusiato, 31 bultos'7324 k acce
sorios para tubos, 13 cajas 734 k lámparas 
eléctricas, 12 cascos 448 k aceite,' 3 cajas 
317 k carbones eléctricos, 10 cajas 593 ki
los aparatos eléctricos, 1 caja 46 k goma 
labrada, 1 caja 30 k ferretería y latonería, 
1 caja 40 k planchas de latón, 2 cajas 366 
k reflectores esmaltados, 1 caja 17 k latón, 
19 bultos 7318 k partes de maquinaria, 1 
caja 69 k tubos de hierro, 15 piezas 750 ki 
los id., 2 cajas 250 k tejido de alambre, 1 ba
la 44 k fibra vulcanizada, 1 caja 59 k co
rreas de goma, 1 caja 228 k grasa, 20 ba
rriles 4020 k aceite mineral. 139 bultos 
23684 k maquinaria agrícola, 3000 k forra
je, 139 vacas, I toro y 22 terneras, á la or
den. Total 186573 k. 

Vapor español Lista. De Glasgow. 12 cui
jas 2397 k hilo de algodón. Hilaturas de 
Fabra y Coats; 40 botes 1066 k cola marina. 
Compañía Euskalduna; 2066 ladrillos 94849 
k arcilla refractaria. Altos Hornosde Viz
caya; 20 piezas y 4 atados 36^ k tubos de 
hierro y accesorios, 16 sacos 1619 k cera 
parafina, á la orden. Total 100299 k. 

Vapor español Marzo. De Rotterdam'. 
1776250 k carbón, B. Otero y Compañía. 

DIA 24.—Goleta danesa Nrels. De Towey: 
1654 sacos y 120 barriles 256336 k kaolín, 
á la orden. 

Vapor español Dolores. V>e Bayona: 11000 
tablas madera de pino, 79 fajos listones, 
L. Castillo. 

DIA 25. —Vapor español Cabo Peñas . De 
Marsella: 1 caja 173 k vidriería, M. Romo; 
2 cajas 115 k aceites esenciales, 500 sacos 
50000 k alubias, á la orden. Total 50288 k. 

Vapor francés Ville de Bat/onne: De Bur
deos: 3 bultos 102 k ferretería y guarda ce
nizas, Fa t rás Hermanos; 20 maderos 2't00 
kilos roble, 1. Inchausti; 8 id. 1200 k id., A. 
Madariaga; 4 cajas 456 k cepillería, 1 bulto 
33 k pinceles, 1 caja 88 k fundición, 3 cajas 
380 k ladrillos de tierra, 2 bultos 60 k esco

bas. 25 fardos 1250 k bacalao, A. Conrad y 
Compañía; 635 fardos 31750 k id., A. Simón 
Martínez; 10 fardos 500 k id., E. Eguía é 
hijo; 500 fardos 25000 k id., J. Valentín; 20 
cajas 456 k aguardiente, J. Baráñano; 1 
casco 171 k rom, Yanke Hermanos; 20 sa
cos 1000 k yeso. Sociedad de Artistas; 20 
barriles 8883 k extracto de madera tintó
rea, J. Zubeldia; 70 cajas 7000 k agua m i 
neral, Sociedad Española de Droguería; 
100cajas 10000 k i d . , T. Zubiría y Compa
ñía; 68 cajas 6800 k id., L. Echevarría; 251 
sacos 12550 k cal, 950 sacos 47500 k cemen
to, A. Malot; 11 bultos 939 k vinos, Arteche 
y Zulaica; 10 id. 272 k id. , 1 caja 20 k co
ñac, L. Chávarr i y Compañía; 1088 sacos 
50048 k superfosfato, 25 fardos 1250 k ba
calao, á la orden. Total 210108 k. 

DIA 26. — Vapor noruego Setubal. De 
Chrisíiansund: 2 sacos 104 k semillas de 
pino, 46720 k bacalao de Faroe; 25120 kilos 
id. de islandia; 113514 k id. noruego, 218 
fardos 10889 k id. id., á la orden. 

De Bergen: 25000 k bacalao Islandia, IIQ 
fardos 5500 k id. noruego, á la orden. To
tal 226847 k. 

IMPORTACION DE CABOTAJE 

Buques con carqa entrados en este puerto 
desde el día 20 al 26 de Febrero de 1904. 

DIA 20.—Vapor Jovellanos. De Gijón: 
550000 k carbón, Altns Hornos de Vizcaya. 

Vapor Crfuentes. De Grjón: 900000 k car
bón, J. M . de las Rivas. 

Vapor Santoña. De Santoña: 4400 k pipe
ría, F. García. 

DIA 21.—Goleta Luis. De Suances: 200000 
k piedra dolomía. Altos Hornos de Viz
caya. 

Goleta M a r í a Gabriela. De Gijón: 147830 
k carbón. Compañía General de las Vidrie
ras Españolas. 

Vapor Norte, De Gijón: 371020 k carbón. 
Hijos de Jáuregui ; 90 k efectos, R. Rodrí
guez. 

Vapor La Guardia. De Cádiz: 340000 ki
los sal, á la orden. 

Balandra. Churruca. De Moirico: 24000 
k piedra caliza, C. Mendizábal. 

DIA 23.—Balandra Nueva Unión. De Le-
queitio: 4800 k sidra, 10180 k id. y otros, E. 
de Arriaga. 

Balandra Corazón de Jesús. De Zumaya: 
29000 k cemento, V. Barbier. 

Balandra Tres Hermanos. De Zumaya: 
27000 k cemento, V. Barbier. 

Vapor M a r í a del Carmen. De Avilés: 
.42500 k zinc, Real Compañía Asturiana; 
440 k conservas, F. López. 

De Rivadesella: 1223 k aguardiente, "10661 
k varios, F. García. Total 54824 k. 

DIA 24.—Balandra Evaristo. De Zumaya: 
46000 k cemento, L. Castillo. 

Balandra Carmen Anr/eles. De Zuma//a: 
29000 k cemento, V. Barbier. 

Vapor Cabo Prior . De Sevilla: 7074 kilos 
garbanzos, F. Antón; 800 k aceitunas, J. 
Menéndez; 360 k id,, P. Martín y Herma
no; 1724 k i d . . Viuda de F. Pérez; 370 kilos 
molduras de madera. Delclaux y Compa
ñía; 6900 k salvado, Olavarrieta y Compa
ñía; 6600 k id., V. Suárez; 2500 k aceite, G. 
Arrarte; 2500 k id. , B. Bilbao; 6500 k ídem. 
Hijos de V. Sertucha; 1152 k id., L. D. de 
Lozana; 2880 k id . , H. Otaduy; 13000 k id., ' 
A. Zuvilla^a; 1200 k loza, R. Artola; 4ii80 
k liabas, J iménez y Arana; 1177 k jabón, 
E. y M. Tellechea; 28400 k aceite, 58100 k 
habas y otros, á la orden. 

De Bonanza: 600 k vino, á la orden. 
De Huelva: 20000 k habas, á la orden. 
De Gijón: 500 k sidra, P. Martín y Her

mano; 5160 k id., E. Couto y Compañía. 
De Pasajes: 3500 k cemento, 38293 k plo

mo, albayalde etc.. Real Compañía Astu
riana. 

De Málaga : (transbordo del vapor Cabo 

Quejo: 10678 k colofonia, Unión Resinera 
Española. Total 224048 k. 

Vapor Cabo Silleiro. De Sevilla: 650 kilos 
aceitunas, M . Hormaechea; 650 k id., A. 
Bilbao; 1120 k loza. Hijo de A. Cortina; 
80000 k habas, á la orden. 

De Cádiz: 384 k vino y coñac. V. Bilbao; 
400 k vino, A. García; 270 k id., Testamen
taría de E. Uralde; 40 k id., R. Bergé; 420 
k manteca, J. Urresti; 800 k id., V. Camina; 
160 k id., Antüñano Hermanos; 200 k idem 
P. Martín y Hermano; 200 k. id.. Hijos de 
V. Sertucha. 

De Carr i l : 1500 k sardina salada, á la 
orden. 

De Corma: 5293 k tabaco. Representante 
de la Compañía Arrendataria. 

De Ferrol: 422 k estaño, 400 k pipería, á 
la orden. Total 92909 k. 

Vapor Carmen. De Gijón: 1217880 k car
bón, Altos Hornos de Vizcaya. 

Pailebot Mar ía . De San Sebastián: 45000 
k cemento, 2500 k varios, á la orden. 

DIA 25.—Balandra Bayonesa. De Zuma
ya: 51000 k cemento, A. Iturralde. 

Vapor Cabo Peñas. De Barcelona: 4474 k 
hilados. Hilaturas de Fabra 'y Coats; 5000 
k albayalde, J. M. Arana y Compañía; 260 
k aguardiente, 10000 k patatas, 1025 k clo
ruro de sodio, 500 k muelles para muebles, 
1320 k aceite y^rasa labriflcante, 28200 ki
los glicerina, 46690 k cola, 1749 k clavos, 
7500 k madera, á la orden. 

De Cartagena: 390 k hojalata. La Bas
conia. 

De Málaga: 5060 k mármol . Hijos de M! 
Alcón; 700 k azúcar. P. Martín v Hermano; 
1400 k id. , J. T. ür ibe- 700 k id., Angulo y 
Trabudna; 1400 U id.. Cooperativa Cívico-
Militar; 840 k id.. D. Ibarreche. 

D« Sevilla: 10000 k habas, á la orden. 
De Huelva: 341390 k pirita de hierro, Hija 

de J. Vanderhaeghe; 19720 k vino, 8252 ki
los tocino y manteca, 10000 k habas, á la 
orden. 

De Vigo: 163 k vino postre. Sociedad El 
Sitio; 3000 k sardina salada, D. Ibarreche. 

De Cortma; 330 k conservas, T. H. Ma-
rur i . 

De Ferrol: 11100 k tablillas, á la orden. 
De Pasajes: 25067 k plomo y otros. Real 

Compañía Asturiana. Total 495230 k. 
Vapor Mar í a . De Avilés: 420000 k carbón 

M. Calle. 
DIA 26.—Vapor Unión Hullera, de Gijón: 

504670 k carbón. Altos Hornos de Vizcaya. 
Vapor Cabo Corona. De Alicante: 2177 k 

tabaco, Fábrica de Tabacos, 895 k pimen
tón, A. Videa y Compañía; ^32300 k vino, 
I . Archidona; 17750 k id., A. Marín; 18900 
k id., G. Martínez y Compañía; 369.252 k i 
los id., á la orden. Total 541274 k. , 

Vapor Cabo Ortegal. De ¿'ew/fo;; 10000 ki
los trapos. La Papelera Española; 251 kilos 
camas de hierro, F. López Rumayor y Her
mano; 120 k loza, F. Bergua; 400 k id., L. 
Ir izarr i ; 2310 k id., B. Manjares; 1080 kilos 
id., J. M. Amézaga; 800 k aceitunas, F. 
Saénz; 480 k id.. Cooperativa de Empleados 
de Ferrocarriles; 204 k id., Echevarría y 
Ojínaga; 7800 k aceite. García y Peral; 6350 
k id., D. Ibarreche; 6100 k id.. Tapia Her
manos; 2252 k id., E. y M. Tellechea; 250 
k hierro, R. Rochelt é hijos; 1370 k pren
sas, Lostaló, Arrizabalaga y Compañía; 563 
k hierro, Altos Ho.nos de Vizcaya; 147400 
k habas y otros, 3400 k aceite, á la orden. 

De Cádiz: 40 k vino, M. López y Gómez-
600 k id., P. Martín y Hermano; 920 kilos 
botellas de vidrio, M. Acha; 280 k id., Yan
ke Hermanos; 100 k manteca, J. Urresti-
100 k id., S. Ajuria; 480 k vino, V. Bilbaoi 
693 k cartuchos vacíos, A. Taubmann; 900 
k vino, J. Baráñano; 480 k id.,*E.- Arrarte 
400 k id., M . Hormaechea; 240 k id., R Ar-
tola; 1744 k id., 101050 k sal, á la orden. 

De Huelva: 407290 k pirita de hierro, Hi 
ja de J. Vanderhaeghe; 63686 k habas y 
otros, 11700 k vino etc., á la orden. 

De Carr i l : 11700 k habichuelas, á la or
den. Total 793593 k. 
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EXPORTACIÓN DE CABOTAJE 

Buques con carga salidos de este puerto 
desde el día 20. al 26 de Febrero de IVOl. 

DIA 20.-Vapor Ca6o5aMx\far¿m. Para.Sa/i-
tander: 9009K:hierro en barras y chapas, P. 
Villaoz; 860 clavos, Sociedad Fratico-Espa-
ñola de Trefilería; 110 k remaches, 160 Ki
los azadas, 655 k tornillos. Pradera Her
manos y Compañía; 5740 k hierro en ba
rras y ñejes, V. Pisón; 1254 k tubos de hie
rro, ¡Sociedad Tubos Forjados; 20913 kilos 
hierro y acero en barras y chapas, Altos 
Hornos de Vizcaya. 

Para Ferrol: 844 k licores, Viuda de P. 
Pomés; 19i k sacos vacíos, Power y Eche-
guren; 80 k plantas, J, C. Eguileor y Com
pañía; 2W k alambre, 970 K clavos, F. L. 
Dubus; 5i50 k vino, P. Fay; 10000 k harina, 
E. Coste y Vildósola; 570 k piezas de hierro, 
Sagardui é hijos; 250 k alambro, 790 kilos 
clavos. Sociedad Alambres del Gadagua; 
2360 k hierre en barras, Altos Hornos de 
Vizcaya. 

Para Cor¿ma; 13847 k cigarrillos, 3102 k 
tabaco, Fábrica de Tabacos; 16.200 k hierro 
en barras. Sociedad Santa Ana; i257 kilos 
licores. Viuda de P. Pomés; 10.743 k hieiTO 
en barras, C. Zunzunegui; 5U00 k maíz, Ola-
varrieta y Compañía; l¿'6 k plantas, J. C. 
Eguileor y Compañía; 7.550 K. clavos, F. 
Echevarría é hijos; 530. k herramientas, 
Elorza é hijo; 6861 k papel. La Papelera Es-

Eañola; Q19 k tubos de hierro, Sociedad Tu-
os Forjados; 1188 K papel, Allende y Com

pañía; 2390 k vidrio plano, Compañía Ge
neral de las Vidrieras Españolas; 20200 k i 
los .harina, A. Marín; 5103 k hierro y acero 
en barras y chapas, 10000 k hierro en l i n 
gotes, 880 k hojalata, Altos hornos de Viz
caya; 1899 k de alpargatas, 288 k vino, Su
cesores de J. F. Arteche; 630 k clavos, So
ciedad Alambres del Cadagua; 2046 k cas
carilla de cacao. Hijos de Zuricalday; 6142 
k papel, L. Landaluce; 380 k lunas en blan
co, 70 k vidrio plano, Gorbea y Compañía; 
5000 k clavos, F. L.! Dubus. \ 

Para Carril : 13000 k hierro en barras, 
Sociedad Santa Ana; 29200 k harina, E. 
Coste y Vildósola; 7650 k vidrio plano, 
Compañía General de las Vidrieras Espa
ñolas; 1240 k hojalata, R. Rochelt é hijos; 
704 k vino, Compañía Vinícola del N . Es
paña; 5300 k hojalata, 740 k cubos y baños 
de hierro, Altos Hornos de Vizcaya; 154ír k 
hierro en barras, Sociedad Pur ís ima Con
cepción; 272 k camas de hierro, La Came
ra Española. 

Para M a r m ; 4000 k hojalata. Altos Hor
nos de Vizcaya; 880 k papel, La Papelera 
Española. 

Para Vigo; 864 k tabaco, 9492 k cigarri
llos. Fábrica de tabacos; 1260 k clavos, F. 
L. Dubus; 1890 k id.. Sociedad Alambres 
del Cadagua; 250 k mostaza, J. C. Muguru-
za y Compañía; 8200 k hierros laminados, 
T. Morrison y Compañía; 533 k papel. La 
Papelera Española; 2003 k tubos de hierro. 
Sociedad Tubos Forjados; 18776 k hierro 
en barras, 54460 k hojalata, Altos Hornos 
de Vizcaya; 1709 k hierro manufacturado, 
Z. Andrés y Urlézaga; 6200 k hierro en ba
rras, Sociedad Santa Ana; 300 k hojalata, 
R. Rochelt é hijos; 498 k clavos, F. Pisón; 
2456 k hierro en barras, C. Zunzunegui; 
1860 k id., 200 k aceite mineral. Drizar y 
Atdecóa 

Para i / i í^oa: 10000. k harina, E. Coste y 
Vildósola; 2452 k tubos de hierro, Sociedad 
Tubos Forjados; 2240 k clavos, F. Echeva
rría é hijos; 1453 k clavos, Mendizábal y 
Heredia; 20000 k harina, Martínez, Arroyo 
y Compañía; 7600 k hierros laminados, T. 
Morrison y Compañía; 2370k hojalata, 2146 
k hierro en barras. Altos Hornos de Viz
caya; 5800 k pipería, 10400 k hierro en ba
rras, 450 k raederas, J. L. Martín. 

Para Cádiz: 650 k alambre. Sociedad 
Alambres del Cadagua; 34674 k anclas de 

cero, Talleres de Deuslo; 2100 k papel, La 

Papelera Española; 5000 k harina, E. Coste 
y Vildósola; 160 k piezas de hierro, Sagar-
dui é hijos; 170 k ferretería, A. Taubmann; 
39Í50 k hojalata, 1695 k cubos de hierro. 
Altos Hornos de Vizcaya. 

Para A¿(/ec/ras: 1207 k hierro manufactu
rado, Z. Andrés y Urlézaga; 500 k clavos, 
F. Pisón. 

Para Málaga: 375 k vino, C. Palacio y 
Hermanos, 6357 k papel, Lá Papelera Es
pañola; 78 k tubos de hierro, Sociedad Tu
bos Forjados; 5200 k vidrio plano. Compa
ñía General de las Vidrieras Españolas; 
255 k tornillos. Saciedad Euskaria; 1230 ki
los alambre, Sociedad Alambres del Cada-
dagua; 600 k herraje. El Porvenir Indus
trial. 

Para Mot r i l : 2100 k bidones de hierro, 
M. Acha; 840 k clavos, F. Echevarría é h i 
jos; 51000 k harina, E. Sánchez y Com
pañía. 

Pat-a (zarme/m;'47000 k traviesas de ro
ble, 2518 k aceiíe mineral, 168 k ferréteríá, 
40 k tubos de cobre, 235 k-cartón, 850 kilos 
hierro en barras y chapas, Chávarri , Le-
coq y Compañía. 

Para Almería: 9500 k cables de cobre, So
ciedad Franco Española de Trefilería; 2092 
kilos vino. Compañía Vinícola del N. de-
España; 1120 k clavos, F. Echevarría é hi
jos; 2279 lí papel, L* Papelera Española; 
288 k coñac, Rarbier é hijos; 1Í05 k hierro 
en chapas, 880 k hojalata, Altos Hornos de 
Vizcdya; 10000 k harina, Ugalde y Compa
ñía; 237 k legones de hierro, 920 le mangos 
de madera, Viuda de F. Pérez y Yarza. 

Para A(/aí/as: 560 k clavos, F. Echeva
rr ía é hijos. 

Para Cartagena: 5000 k harina, E. Coste 
y Vildósola; 21100 k id., J. García Cazaña; 
8044 k tubos de hierro y latón, Earle, Bour-
ne y Compañía; 6304 k papel, La P'apelera 
Española; 528 k hierro en barras, 1620 k i 
los hojalata. Altos Hornos de Vizcaya; 855 
kilos legía. Viuda de Latorre; 3515 k mate
rial eléctrico. Compañía Ahlemeyer. » 

Para Alicante: 4800 k pipería, L. Gueva
ra y Compañía; 720 k tornillos. Sociedad 
Euskaria. 

Para Valencia: 10798 k hierro en barras, 
Hijos de R. García; 15379 k id.. Altos Hor
nos de Vizcaya. * 

Para Tarragona: 3470 kclavos, F. Eche
varr ía é hijos; 225 k tornillos. Sociedad 
Euskaria; 19743 k acero en flejes, 1250 k i 
los hojalata, 7054 k hierro en barras, Altos 
Hornos de Vizcaya. 

Para Barcelona: 2300 k alambre. Socie
dad Franco Española de Trefilería; 7000 ki
los id.. Sociedad Alambres del Cadagua; 
517 k hilaza de yute, Power y Echeguren; 
6575 k hierro en barras. Hijos de R. Gar
cía; 100000 k hierro en lingotes. Altos Hor
nos de Vizcaya; 12000 k garbanzos, A. Hiz 
Hermanos. Total 894870 k. 

DIA 22.—Vapor Jooellanos. Para Gijón: 
33490 k hierro y acero en barras y chapas. 
Altos Hornos de Vizcaya. 

DIA 23.—Vapor Miguel Sáenz. Para Aoi-
lés: 18000 k acero en chapas, 150000 k hie
rro en lingotes, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Cádiz: 1479 k bacalao, Hijo de P. 
Basterra y Compañía. 

Para Sevilla: 280 k vino, P. García; 612 
kilos bacalao. Hijo de P. Basterra y Com
pañía. 

Para Sevilla: 280 k vino, P. García; 612 
kilos bacalao. Hijo de P. Basterra y Com
pañía; 1700 k cubos de hierro, 1300 k hoja
lata. La Basconia. Total 173371 k. 

Vapor M a r í a Magdalena. Para Rioaie-
sella: 7350 k tornillos. Pradera Hermanos 
y Compañía; 6042 k hierro en barras. So
ciedad Purís ima Concepción; 770 k vino, 
800 k habas, 20 k manteca, 320 k cestos va
cíos, 1100 k hierro, 15 k etiquetas, 160 k la
drillos refractarios, F. García; 1000 k ha
rina, Ugalde y Compañía. 

Para Gijón: 600 k hojalata, R. Rochelt é 
hijos; 225 k precintos de hojalata, 400 kilos 
puntas de Par ís , Viuda ele í. Roselló; 318 

kilos asfalto, 525 k albayalde, T. Zubina y 
Compañía; 4000 k ácido clorhídrico. Socie
dad Española de Droguería; 1568 k tubos 
de hierro. Sociedad Tubos Forjados; 35D 
kilos plantas J. C. Eguileor y compañía ; 
7221 k hierro en barras. Sociedad Pur í s i 
ma Concepción; 14090 k clavos, Sociedad, 
Alambres del Cadagua; 234 k material eléc
trico, 1200 k garbanzos 600 k alubias, 137/ 
kilos bacalao, F. García; 1700 k hojalata. 
La Basconia; 50000 kilos harina, Ugalde y 
Compañía. 

Para 'Aviles: 6790 k algodón colodión. 
Sociedad General de Industria y Comercio; 
233 k bacalao. Viuda de H. Lund y Clau-
sen; 1066 k hierro en barras, F. Pisón. 

Para Tapia: 1800 k cemento. Hijos de J. 
E. Rochelt; 102 k bacalao, schmedling y 
Compañía; 9200 k abono mineral, Olto Me? 
dem; 1610 k id, , M . Teickner; 1800 k hari
na, • 98 k salvado, E. Costé y Vildósola. 

P, ra Rivadeo: 348 k bacalao. Hijo de 
'TIU iubay y Compañía; 405 k camas ae hie
rro, M. Ibañoz; 188 k producios químicos, 
97 k ferretería, A. Garmendia; 13000 k ha
rina, 396 k cartón cuero, 65 k acero en ba
rras, 1200 k cable de fibra, F. García; 3062 
kilos acero en barras, C. Zunzunegui. To
tal 143950 k. 

DIA 24.—Balandra Sendeja. Para Ber-
meo: 71 k café, 41 k cueros secos, 115 kilos 
azúcar, J. T. Uribe; 2ai k licores. Viuda de 
A. Ibarreche; 760 k aceite, 4500 k harina, 
1930 k salvado, 120 k patatas,'256 k habdS, 
60J k jabón, 9900 k vino, 40 k hierro en ba
rras, 250 k galipot, 125 k bacalao, 319 k va
rios, E. de Arriaga. Total .19308 k. 

Pailebot Simón. Para Bermeo: 440 kilos 
aceite, ^82 k azúcar, 404 k garbanzos, 404 
kilos arroz, 25 k fideos, 51 K bacalao, 122 
kilos cafó, Barturen y Arr ib i ; 5720 k yeso, 
9000 k ladrillos, 6600 k harina, 270 k salva
do, 180 k paja, 120 k habas, 800 k jabón, 
712 k hojalata, 400 k patatas, 502-2 k vino,' 
48 k alambre, 526 k loza, 133 k ferreíeria, 
200 k cok, 188 k hierro, 720 k sardina, 105 
kilos muebles, 135 k naranjas; 182 k pintu
ras, 275 k bacalao, 120 k higos, 13i k bal
dosas, 154 k galletas, 120 k conservas, 124 
kilos batería de cocina, 100 k crin vegetal, 
100 k chapas de zinc, 252 k tubos dé ce
mento, 150 k garbanzos, 200 k arroz, 432 
kilos tablas de pino, 612 k varios, E. de 
Arriaga; 300 k aguardiente, 190 k licor, 102 
kilos vino postre, Tresgallo y Arrarte. To
tal 38267 k. 

Balandra Aquech. Para Bermeo: 504 k ja
bón, 1369 k aceite, 715 k aguardiente, 28 ki
los galletas, 25 k bugías, 36 k alcohol, Tes
tamentaría de E. Uralde; 2010 k aguardien
te, 178 k licor, 75 k vino postre, Tresgallo 
y Arrarte; 8295 k vino, 800 k aceite, 6500 ki 
los harina, 3600 k salvado, 240 k habas, 320 
kilos patatas, 750 k jabón, 42 k hojalata,? 
2í'32 k madera de pino, 362 k varios, E. de 
Arriaga. Total 28381 k. 

DIA 25.—Balandra Churruca. Para San 
Sebastian: 2536 k tubos de hierro. Socie
dad Tubos Forjados; 3250 k jabón, 4582 k i 
los hierro en barras y chapas 2199 k cía-, 
vos, 27000 k vidrio plano, E. de Arriaga. 
Total 39558 k. 

Balandra Nueva Unión. Para Lequeitio: 
142 k café, 535 k azúcar, J. T. Uribe; 98 k i 
los café, A; Simón Martínez; 248 k licores, 
A. Iturraspe; 86 k id., F. Bufnoir; 78 k id.. 
Viuda de A. Ibarreche; 115 k id., Tresga
llo y Arrarte; 12000 k harina, 1440 k salva
do, 600 k aceite, 40 k vino, 1000 k jabón, 80 
kilos conservas, 50 k clavos, 30 k papel, 25 
kilos confituras, 125 k tejidos, 100 k tubos 
de hierro, 2U0 k alambre, 500 k madera de 
pino, 100 k bacalao, E. de Arriaga; 40 k l i 
cor, 460 k aguardiente,.68 k conservas, 138 
kilos bugías, 4i8 k jabón, 670 k aceite, 20 
kilos vino postre, TesUmentar ía de E. 
Uralde; 92 k café, J. J. Diaz Gamarra. To
tal 19528 k. 

DÍA 26.—Balandra Tres Hermanos. Para 
Lequeitio: 205 k aguardiente, 75 k licor, A. 
Zubillagaj 240 k azúcar , 29 k achicoria, 51 
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k café, Viuda de F. Astorqui; 790 k vino 
común, 180 k licor, 25 k vino postre, 95 k i 
los fideo, Tresgallo y Arrarte; 982 k azú
car, 20 k vino común, Barturen y Arr ib i ; 
156 k aguardiente, J. Baráñano; 8U k licor, 
E. de Arriaga; 60 k azúcar, 51 k café. V i u 
da de S. Gorcuera; 522 k jabón, 189 k bu
jías, 990 k azúcar, 125 k garbanzos, 400 ki 
los sardinas, 200 k maiz, 560 k habas, 100 
k sal, 100 k lejía, 140 k aguardiente, 500 ki 
los bacalao, 145 k varios, A. Videa y Com
pañía; 200 k hojalata. La Basconia; 608 k i 
los jabón, 665 k aceite, 200 k vinagre, 450 k 
vidrio; 160 k arroz, 567 k cáñamo, 225 kiloá 
bujías, 120 k paja, 205 k garbanzos, 1928 k 
habas, 6í6 k salvado, 5000 k harina, 420 -
los petróleo, 250 k tubos de hierro, 160 ki-
los pataUs, 188 k redes de cáñamo, 376 ki
los bacalao, 442 k varios. Viuda de Vicuñ i . 
Total 20.892 k. 

Vapor Santoña. Para Castro: 2100 k abo
no mineral. Sociedad General de Indus-
dustria y Comercio; 1840 k id, 700 k jab jn, 
2400 k avena, 5600 k maiz, 300 k grasa, 6 )00 
k harina, 3000 k cebada, 2500 k habas, 660 
k salvado, 100 k estaño, 190 k plomo, 660 t i 
los azulejos, 3500 k tejas de barro, 600 kilos 
hierro en barras, F, García. 

Parfl ' uitoñot-, 19 k vino, 134 k vino ran
cio, 30 k jarabe, Tresgallo y Arrarte. To
tal 30.333 k. 

Vapor Mar í a del Carmen. Para Gijón: 
1680 k clavos, F. Echevarría é hijos; 22K)0 
k jabón. Tapia y Sobrino; 15702 k bacalao, 
Hijo de P. Basterra y Compañía; 1581 kilos 

La 
The Gresham Life Assuranee 

Soeiety L imi t ed 

FUNDADA EN LONDRES EN 1848 

Y ESTABLECIDA EN ESPAÑA DESDE 1848 

BU, 

P ó l i z a s indisputables 
Benef ic ios cap i ta l i zados 

P r i m a s muy m o d e r a d a s 

Y RENTAS VITALICIAS 
Con la participación en el 90 por 100 de 

los beneficios,los Asegurados en estaCom-
pañía gozan de todas las ventajas que les 
podría ofrecer una Sociedad mútua sin 
«star sujetos á sus responsabilidades. 

L A O R E S H A M time constituido el depósito exigido 
por las teyes fiscales vigentes, como garant ía para sus 
Asegurados en España. 

SUCURSAL ESPAÑOLA, 
en el edificio propiedad de la Compañía, Alcalá, 38.—MADRID 
OFICINA EN BILBAO, CALLE SOMBRERERÍA, 10 

inspector principal para el Norte y Noroeste, 
8c. 0. RAMÓN BERTRAN 

INTERESANTEjUA INDUSTRIA 
DMCKJSTAITÍ KABGO OLMOS 

COV UAL PUVILBGIO DB INVSNCIÓH. — tVMMXA DB VATOB 

Á los S r « i . Armadores, Industriales, Meqolni i tM 
j CompaüÍBS de ferrocarriles se les recomienda el ye 
aereditado 

DESINCRUSTANTE MARCO OLMOS 
q j l j tan maraTilloaos resaltados obtiene, pues á la 

{iar que quita las antiguas incrustaciones, evita la 
ormación de las mismas en toda clase de calderas, 

l i n atacar en lo m&s mín imo & ninguna clase de me
tal.—Depositario j representante único en Bilbao 

BOU TEODORO H. DB MARURI 
ESTUFA, NÚM. U 

id., Schmedling y Compañía; 550 k hierro, 
240-k maquinaria, 25 k tuercas, 10 k cepi
llos de hierro, 50 k fuelle para fragua, 200 
k garbanzos, 1071 k bacalao, F. García. 

Para A OÍ7¿S; 21.733 k hierro en barras. 
Sociedad Purís ima Concepción; 107 k ace
ro en barras, 300 k herramientas, 160 kilos 
alambre, 280 k cocinas, 300 k piedras de 
afilar, 20 k cubos; 65 básculas, 395 k acei
te mineral, 510 k bacalao, F. García. 

Para Naoia: 14675 k vino, F. García. 
Para Rivadeo: 16250 k cemento, Compa

ñía Bilbaína de Cementos y Cales. Total 
9830i k. 

Vapor Rosalía. Para Naoia: 70000 k abo
no mineral. Sociedad General de Industria 
y Comercio; 32443 k hierro en barras. A l 
tos Hornos de Vizcaya; 2-,3 k cáñamo, 700 
kilos alambre, 50 k sillas de paja, 25 k fi
deos. Viuda de Vicuña. 

Para Tapia: 20000 k abono mineral, So
ciedad General de Industria y Comercio. 
Total 123503 k. 

Balandra Rosario. Para Pasajes: 27000 
kilos ladrillos, E. de Arriaga. 

Balandra Corazón de Jesús. Para Leguei-
tio: 78 k aguardiente,' F. Bufnoir; 100 k ca
cao, 705 k azúcar, 155 k varios, F. Lezama; 
•8 k aguardiente, 260 k licor, 576 k aceite, 

224 k jabón, 36 k petróleo, 44 k bugías, Tes-
taiuentaría de E. Uralde; 244 k azúcar, 116 

.kilos jabón. 175 k bacalao, 199 k varios, A. 
Videa y Compañía; 1332 k salvado, 9000 k i 
los harina, 100 k arroz, 700 k hojalata, 400 
kilos batería de cocina, 100 k higos, 220 ki 

los ferretería, 3100 k vino, 200 k tejidos y 
quincalla, 300 k jabón, 420 k patatas, 200 
kilos cáñamo, 300 k bacalao, 511 k varios, 
E. de Arriaga. Total 19892 k. 

Balandra Unión núm. 2. Para Lequeitio: 
6U0 k azúcar, 66 k higos, 25 k sardinas, 25 
kilos papel. Viuda de S. Corcuera; 3500 ki 
los harina, 972 k salvado, 1200 k maiz, 100 
kilos garbanzos, 150 k alubias, 600 k acei
te, 250 k galipot, 200 k loza, 140 k ferrete
ría, 120 k porcelana, 200 k drogas, 200 k i 
los jarcia, 160 k muebles, 100 k muelles pa
ra jergones, 5700 k duelas, 768 k habas, 350 
kilos bacalao, 607 k varios, E. de Arriaga. 
Total 12933 k. 

NAVIERA VASCONGADA 

En Junta general ordinaria de accionis
tas celebrada hoy por esta Compañía, se 
ha acordado repartir un dividendo activo 
de pesetas 6,25 por acción, ó sea 1 Vá por 
100 libre de todo impuesto, á cuenta de las 
utilidades del año de 1903, cuyo pago se 
verificará por el Banco del Comercio, á 
partir del 25 del corriente, á cambio del 
cupón número 5, ó mediante presentación 
de los respectivos resguardos. 

Bilbao 20 de Febrero de 1904.—El Direc 
tor Gerente, Félix de Abasólo. 

I m p . BEVISTA BILBAO, Arb ie to , 1 

¡SUCURSAL ESPAÑOLA 
DB LA 0 

COMPARÍA INGLESA 

D e u t s c h - O e s t e r r e i c h i s c h e 

s in 

paira todos los usos 

sin eostupa 6 soldadura 

paira gases líquidos y de alta presión 

t 

para tranvías é i ñ m y alnmlrado 

Dusseldorf 1902 
OQEDAIiliH DE ORO pop el Estado 

f T l E D H U L i H D B O R O pop l a E x p o s i e i ó n 

« M A M O * 
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JEI C r é d i t o ^ \ s e | u r a d o r 
O o m j > a L £ i í a A n ó r x i m a d o R o a s e g ü i r o s 

C a p i t a l s o c i a l : P e s e t a s 2 . 0 0 0 . 0 0 0 

1 

Reaseguros sobre seguros de incendios, vida, marítimos y accidentes. 

§ Estudios é inspección de pólizas, redacción de seguros é información de 
Compañías aseguradoras de entero crédito á quien se pueden confiar los segu
ros, proporcionado por esta Compañía sin cobro de honorarios. 

^ D o m i e i l i o s o e i a l : B I I i B ñ O 
iñ 
| OFICINAS PROVISIONALES: C O L O N D E L A R R E . 1 T E G U I , 8 
m D i P e e e i o n e s ^ p a P t i e u l a f e s y flgeneias e n l a s c a p i t a l e s y p u e b l o s i m p o f t a n t e s 

«|i d e E s p a ñ a . 

S E T R & S P A i A 

una tienda de tegidos con ó sin e x . - 1 ^ -
c¡as.*Está situada en el mejoi' punto ael 
casco viejo de esla villa y tiene seis hue
cos á la calle. Es local muy espacioso que 
podría servir perfectamente para instala
ción de oficinas ó establecimiento banca-
rio. 

Colón de Larreátegui , 25, segundo iz
quierda, informarán de una á tres. 

o . M . i v E n v i a r A 

A m b e r e s . ( B é l g i c a ) 

Casa de comisión y representaciones es
tablecida en 1862. 

Compra y venta de todos productos. 
Adelantos sobre consignaciones. 

S O C I E D A D F R A N C O - E S P A Ñ O L A 
d e T r e f i l e r í a , C a b l e r í a y T r a n v í a s a é r e o s 

Capital: 900.000 francos. 
F á b r i c a e n B i l b a o ( E R A N D I O ) . 

T R A N V Í A S A É R E O S 
planos inclinados, transmisiones por cables. 

CABLES DE ACERO 
para minas, tranvías, planos inclinados y para la marina. 

APARATOS DE EMCHE PARA TODAS LAS PEUDIEUTES, C05 PRIVILEGIO 
A L A M B R E S G A L V A N I Z A D O S . E S T A Ñ A D O S Y D E M Á S C L A S E S 

S e h a c e t o d a d a s e d e e s t u d i o s y s e s u m i n i s t r a n p l a n o s 
7 p r o y e c t o s c o m p l e t o s . 

LA SOCIEDAD 8K ENCARGA DE TODAS LAS CONSTRUCCIONES 
Telegramas: CABLES.—Desierto ( E r o d i o ) . Cartas: Apartado 67.—BILBAO. 

T A L L E R E S DE Z O R R O Z A 
OFICINAS: Zorroza, B I L B A O . — TELEGRAMAS: Zorroza, B I L B A O 

CONSTRUCCION D E FUENTES, calderas de vapor, meló» de hierro, columnas y ar
maduras para edificios. 

MAQUINAS D E VAPOR, turbinas, tornos, máquinas para hacer remachee, taladros 
de pared, bombas de varios sistemas, transmisiones de movimiento. 

MA TERIAL PARA LA EXPLOTACION DE MINAS, tambores y frenos para planos 
inclinados, templadores para ídem, vagonetas y volquetes para transportes ds Mineral. 

H O R N O S D E C A L C I N A R 

INSTALACIONES COMPLETAS DE «LAVADEROS DE CARBÓN» 
GRÚAS D E CORREDERA, para talleres, con movimiento á mano y por transmisión por 

cable, grúas para muelles, montacargas con freno automático. 
COLUMNAS D E FUNDICION sencillas y de adorno. 
MATERIAL FIJO PARA FERROCARRILES, cambios de vía, placai giratoriat, 

semáforos, tanques, etc. 
LLAVES d« paso de todas dimensiones para conducciones de agua á vapor. 

Informes y presupuestos francos á quien los pida. 

S E G U I O S 

CONTRA EL RIESGO DE ACCIDENTES 

CAJA DE PREVISION Y SOCORRO DE BARCELONA 

Primera compañía española de seguros sociales 

E L F É N I X 

COMPAÑÍA FRAE'ESA DE SEGUROS CONTRA INCENDIOS 

ASSICURAZIONI GENERALI 
DE TRIESTE Y VENECIA 

S E G U I O S m ñ ^ í x i m o s 

UNION HULLERA Y METALURGICA 
DE ASTURIAS 

Representante en Vizca3ra: 

D . I g n a c i o d e A b a i t u a 

VICE-CONSUL DE LOS E. U. DEL BRASIL 
Oficinas: Calle del Tívoli (Chalet), 

Teléfono 99 
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Sociedad anónima. —Capital social: 32.750.000 ptas 

F Á B R I C A S D E H I E R R O , A C E R O Y H O J A L A T A EN B A R A C A L D O Y S E S T A O 

LINGOTE AL COK DE CALIDAD SUPERIOR PARA BES8EMER Y MARTIN-SIEMENS 

H I E R R O S P U D E L A D O S Y H O M O G É N E O S 
E N T O D A S L A S FOHMAS C O M E R C I A L E S 

A C E R O S B E S S E M E R , S T E M E N S - M A E T I N Y T R O P E N A S 
EN LAS DIMENSIONES USUALES PARA EL COMERCIO Y CONSTRUCCIONES 

O e u r f i l e s V i g i ó l e 

PESADOS Y LIGEROS, PARA FERROCARRILES, MINAS Y OTRAS INDUSTRIAS 

CARRILES POHENIS Ó BROCA PARA TRANVÍAS ELÉCTRICOS 

VIGUERÍA PARA TODA CLASE DE CONSTRUCCIONES 

CHAPAS GRUESAS Y FINAS 

CONSTRUCCIONES DE VIGAS ARMADAS PARA PUENTES Y EDIFICIOS 

FUNDICIÓN DE COLUMNAS, CALDERAS PARA DESPLANTACIÓN 

Y OTROS USOS 

Y GRANDES PIEZAS HASTA '20 TONELADAS 
Fabr i cac ión especial He Hojalata.—Cubos y baños ga lvan izados .—Late r í a para fábr icas 
df» conservas.—Envases de hojalata para diversas ap l i cac iones .—Impres ión sobre hojala

ta en todos colores. 
Dir ig ir toda l a correspondencia á A L T O S H O R N O S D E V I Z C A Y A — B I L B A O 
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T A N G Y E S L I M I T E D 
S 2 , G r a n V i a , 5 2 . — B I L B A O 

R E P R E S E N T A N T E : J A I M E R . B A Y L E Y 

Máquinas de vapor, Calderas, Bombas i vapor de acción directa, Grúas, Gatos, 
Poleas diferenciales, Aparatos hidráulicos, Maquinaria para talleres. 

U R S I N A S 

D E T O D O S L O S S I S T E M A S Y P A R A T O D O S L O S S A L T O S 
Especialidad en las Turbinas modernas americanas 

" J r a n c i s " y " p e l f o n " 
Tan buenas, sino mejores, que todas las extranjeras, 

y m u c h í s i m o más baratas 

V e r d a d e r o R E G U L A D O R d e p r e c i s i ó n 

J E S o i x x t o a s o e > r i t i r » í f v i g ; a s í 

DE ALTA PRESIÓN 
para alturas Jiasta 250 metros y más. 

INSTALACIONES E L É C T R I C A S E N G E N E R A L 

Rueda tu rb ina «Firaneisj) 

. / W e r l y y C o m p a ñ í a . — B i l b a o 
Representantes para las L o c o m ó v i l e s y S e m i f i j a s de R. T r o / / , de Magdebo 11 

- U i V i l A M I A 

FUNDADA EL AÑO 1702 

R o y a l E x c h a n c e A s s u r a n c e 

DOMiÜlLÜDA KM LONDRES 

O a p l t » ! s o c i a l : 100.000.000 de pesetas. 

AGENTE GKNKKAL BN BILBAO Y SANTANDBKl 

j . a . r o u s s e 
Icéessa, 2, btj», «n lilbti, y «o Stgtudtr, Inilli, 2. 

LA PRESERYATRICE 
La m á s antigua y la más Importante 

de las Compañías de Seguros contra los 
accidentes personales. 

Ssiablecida en París en 1861. 
Autorizada en 6spaña en 1896. 

LA HADENSE 
^ e g u v o f l J V I a z í t i m o B , 

f l u v i a l e s y foroeBtoeB. 

E s t a b l e c i d a e n 1 8 4 0 . 

REFRKSBNTADAS POK 

R A M Ó N A M A N N 
B E L O S T I C A L L E , 17. — BILBAO 

Teléfono 177. 

PÍBRICi DI PINTORAS Y BARNICES 
D I 

E . B A R A N D I A R Á N 

f r e a t e á l a I s l a de S a n C r i s t ó b a l 

B I L B A O 

Hacemos saber & nuestra numerosa clien
tela, en especial & los maestros pintores, con
tratistas de obras, empresas ferroviarias, na
vieras, fábricas constructoras, etc., que ha
biendo terminado las instalaciones para la 
fabricación de colores en pasta 7 barnices, se 
servirán en el día los encargos que se nos 
confieran y con el mayor esmero posible. 
Cuantos matices de colores puedan necesitar, 
se fabricarán remitiendo al efecto una peque* 
ña muestra del que se desea. Las clases de 
estos productos pueden competir con las de 
las mejores marcas extranjeras, y sus precios 
aventajan en mucho á las de aquél las . 

También se fabrica masilla, betún de v i 
drieras al aceite puro de linaza, en calidad 
muy superior, no sucediendo que con las 
masillas de otras procedencias, que ó bien no 
secan por contener aceites minerales, ó se 
desprenden después de secar de donde están 
adheridas, debiendo de estar fabricadas con 
aceites resinosos-

Di r ig i r los pedidos á 

B A R A N D I A R Á N Y C . » 
Almacenes de Droguería general, U R I B I -

T A R T E , BILBAO. — Venta al por menor^ 
Droguería sucursal de Ártecaiie, 85, B I L B A O ' 
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BERNABEU Y 80LDEVIL; \ 
4 , Dow, 4 

B A R C E L O N A 

CASA EN MANGHESTER! Chatham StreetrTelepmas;4 Bern£be -̂̂  
M A Q U I N A S I N G L E S A S . 

E. R. & F. TURNEE, L.d 
IPSWICH 

Para m á q u i n a s 
y calderas de vapor 

(Especialidad en las de m i 
nas). Maquinaria agrícola y 
harinera. Locomóviles, etc. 

CARTER & WRIGHT 
HALIFAX 

Tornos c i l i n d r i c o s ] 
y demás máquinas-herra

mientas para talleres de cons
trucción. 

E. L E H M A N 
MANCH ESTER 

M á q u i n a s de hilar, telares, 
etcétera, para yute, lino, cá
ñamo, abacá, palma, pita ó 

cualquier otra fibra. 

M. F O N R E A U 
PARIS 

(Sables f l ex ib les 
para taladrar, esmerilar, etc. 

Locomotoras , v ía 
vagonetas 

bombas de todas clases. Lo
comóviles á vapor, etc. 

í í e r r a . m i e n £ a > 

x- inqiesss 

'f L e h m a n n - M a n c h e i » t e r 
U N I C O S A G E N T E S D E : 

FIELDINGl & PLATT 
GLOUCESTER 

Motores á gas «Otto» 
horizontales de un solo cilin

dro desde i á 200 caballos. 

V e r t i c a l e s 
á 4 cilindros desde 300 caba

llos arriba. 

Los m á s s ó l i d o s 
Los de mejor c o n s t r u c c i ó n 

Los m á s e c o n ó m i c o s 
Innumerables referencias 

G a s ó g e n o s 
de gas pobre con o sin Gaso 

metro. 

Los m á s completos 
Los m á s p r á c t i c o s 

Los de mejor r end imien to 

Maqu ina r i a h i d r á u l i c a : 
sistema Tweddeli's 

para talleres de construcción 
minas y contratistas. 

M o t o r acet i leno 
de Moritz-Hille. El único que 

funciona con regularidad y 
economía. 

W R I C H ^ 
• - m i 

Dinamos Elec t romotes 
Al te rnadores 

Locomóviles á bencina y pe
tróleo, etc. 

A Q U I N A R I A E E N E 
Representante para el Norte de España y Portugal: Sra. Yda. de PABLO HAEHNER.—BILBAO 
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Domicilio Comercial y Depósito Centfú/ 

* G R A N D E S B O D E G A S 

H A R O 

\ Lamásacredi 

\ tacbt marca de « 

? vinos finos es-

\ pañoles 

TINTOS Y BLANCOS 

lomaos*;-^^^c^^oar^ c*í 

A g e n t © g e n e r a l e n B I L B A O , J . A . R O U S E , L E D E S M A , 2, b a j o , — T e l é f o n o 565 
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more's detall ^ctíen-Gesellschaft 
DE S :HLADERN, i«N ALEMANIA 

- - s ' i o í i e l <t- G o l o r ' G 1 3 o i " i " o o o d i m i e m t o e l e o t r o l i t i o o 

MEDALLA DE HONOR M E D A L L A DE ORO 
Amberes Í89i Proveedores de la Marina Imperial de Alemania par í s 1900 

T D B C S D E C O B R E R©J© sin soldadura desde un milímetro 
hasta dos mil milímetros de diámetro, para conducciones de 
vapor y de agua. 

C I L I N D R O S D E C O B R E R O J O sin soldadura; perfectamente 
equilibrados, para las máquinas de secar, máqdinas para la 

fabricación de papel, etc. 
C A M I S A S D E C O B R E R O J O sin soldadura para condensa

dores hasta dos mil mil ímetros de diámetro, para máqu inas de vapor 

Tubos de hierro forjado recubiertos de cobre 

bre rojo de diferentes espesores, de cilindros de fundición y pistones 

de bombas y prensas hidráulicas 

i C i S C O D E A. M A S 
Cortes , 6 2 5 , 1.°—BARCELONA 

4-
M a d e r a s I m p r e g n a d a s • i " 

• i -

T R A V I E S A S de cualquier clase de madera, en todas las dimensiones; impregnadas según las prescripciones del f e r roca r r i l 
de los Estados Confederados de Alemania. 

P O S T E S D E T E L É G R A F O Y M Á S T I L E S D E C O N D U C C I O N P A R A I N S T A L A C I O N E S E L E C T R I C A S 

T 

« i -

de maderas derechas superiores de la Selva Negra, también de los montes bávaros y de los centros del Rhin, impregnados según 

el sistema KYAN y en conformidad con las prescripciones de la Administración de TelógraFos del Imperio Alemán. 

P R O D U C C I Ó N E N M A S A . — N U E V E T A L L E R E S P A R A I M P R E G N A R Y C R E O S O T A R 

H I M M E L S B A C H H E R M A N O S 

P oVo WOLR̂ Rambla de las Flores. 30. Barcelona 

I i a r r í n a g a y C o m p a ñ í a 

Compra-venía de toda clase de minerales. 
Compra en c o m i s i ó n de toda elase de maquinai r ia . 

COMPRA m COMISION DE BUQUES D E VELA Y VAPOR 
E x p o r t a d o r e s d e c a r b o n e s i n g l e s e s . 

Armadores, Fletadores, Corredores de buques y Agentes generales comisionistas. 


